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-— PORTO %1 DE JUNHO ca ser a força armada; este mal é duplamente 


grave. Remediemol-o. | 
ri b não é mui dificil de achar. Não 
recisamo iz n' - 
À Fechou-se o parlamento. El-Rei pronun- tificação  enbordan do do ari es 
“ciou 0 discurso que as formalidades constitu-, dos; façam assim os que tem arts inter- 
cionaes exigem. Fallandô, com louvor, dos nacionaes, ou sonham engrandecer 0 territo- 
trabalhos da ultima sessão legislativa, O pri-jrio; nós, povo liberal, amigo da patria, e na- 
meiro magistrado portuguez convidou o paiz a jtaralmente inclinado ás boas relações com os 
novas reformas, não menos necessarias do collegas na vasta associação do globo, — Eó te- 
que todas as que havemos feito nos derradei-!mos a organisar-nos de modo que, vivendo 
pi irc a 3 .. | em paz, possamos com pequenos gastos fazer 
— Efectivamente ainda é extenso o caminho | bem respeitada a nossa independencia. 
a percorrer. Se muito havemos andado n'este Como se ganha tão preciosa vantagem ? 
seculo, outros se tem adiantado mais; de sorte | Instruindo um pequeno exercito, destinan- 
que a não nos esforçarmos agora muito, irá/do-o especiglmente á policia, substituindo 
crescendo a distancia moral entre nós e as principios racionaes ás disposições damni- 
demais nações, embora seaugmente a nossa/nhas da lei do recrutamento, fazendo pro- 
prosperidade. fissão o que agora é vexame, e cuidando 
Tem-se dito que é assaz doloroso e temivel | de desenvolver todas as forças economicas do 
o estado actual da Europa. Effectivamerlte, | paiz. 
quando as principaes terras declaram guerra Ter um exercito de 20:000 ou 50:000 ho- 
umas ás outras; quando exercitos de tão gran-| mens não é segurar mais ou menos a indepen- 
de força marcham a encontrar-se para se com-| dencia; é fatal illusão suppôr que um paiz tem 
baterem; quando as corõas ea geographia po-|n'uns poucos de regimentos a garantia das 
hitica jogam a sangue humeno; quando os|suas liberdades. Triste sorte a do povo que só 
thesouros se abatem sem que novos capitaes| póde apresentar como alicerces de instituições 
venham imediatamente reforçal-os,—o tra-los tropheus militares! A segurança, tanto 
balho e a propriedade mal podem dar-se á ta-| quanto é possivel, está nas proprias forças na- 
refa costumada, e mantida na paz. cionaes, tomadas no seu conplexo. Bem pe- 
À situação social e material em que nos|quenos, incrivelmente pequenos, eram os exer- 
achamos deixam-nos gosar de tranquilidade. [eitos dos Estados Unidos; e comtudo em bre- 
Os sentimentos da nação dirigem-se mais á paz | vc tempo esses homens do trabalho levanta- 
do que às lides bellicosas; e sem termos afra-|ram numerosissimos batalhões, aperfeiçoaram 
queza que leva á escravidão, vamos compre-|a marinha de guerra, e admiraram a Europa. 
hendendo a vantagem da paz. As nossas li-/Os mais valorosos sceptros do velho mundo 
berdades politicas tem-nos instruido em pouco | sentiram-se debeis perante aquella lucta de 
tempo muito mais do que toda a grandeza in-| semi-deuses da primeira républica do globo. 
dustriale diplomatica parece haver ensinado) Se em vez de termos inutilmente gasto 
os outros povos. . longos annos em mudar ministerios, assoprar 
A lição, porém, continua a ser proficualidolos de mau barro, e tractar nugas, hou- 
para todos. À guerra, se a alguns se apresen-| vessemos comprehendido bem o que póde o 
ta como epopêa no embrião; se a muitos ar-|homem sobre a natureza, e tirado partido d'es- 
rasta freneticamente; vai tambem sendo odia-|te clima e d'este sólo, a população de Por- 
da como epidemia terrivel. A Inglaterra e a|tugal estaria talvez duplicada. A nossa vida 
França, apezar de terem entrado em todas as| constitucional devia ser tranquillad'esde 1834. 
EE europeas, procuram encaminhar á paz. | Estão decorridos trinta e dous annos. Podia- 
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diplomacia busca ser o conselho de saude|mos ter seis ou oito milhões de habitantes em 
que combata a fatal doença dos espiritos ami-| vez de quatro; um povo de oito milhões de 
gos de combater; formam-se congressos como | pessoas laboriosas 'e ricas teem segura a sua 
se estabelecem cordões sanitarios. Proclama-| independencia, emquanto lhe não falta o senso 
je contra as despezas dos exercitos como se|para se administrar e progredir. Mas anossa 
distribuem instrucções a Vai-se | população é pobre e pequena; as leis dizimam- 
comprehendendo que a liberdade, franquean-|n'a em vez de à favorecerem com a maxima 
do o campo a todas as reformas, e pondo na|liberdade economica. Verdade é que não te- 
ropria leio meio de a substituir a contento |mos o cadafalso. O coração portuguez subiu 
de todos, permitte que as forças. productivas | mais alto do que as decisões dos congressos de 
collaborem na elevação do nivel moral da hu-[sabios. Fortuna e honra nossa. Porém a falta 
manidade sem que as descargas dos canhões, | de instrucção e educação condemna á morte 
ou o ferro das espadas, ou os castellos encou-| muita faculdade humana; o cerebro fica es» 
raçados e navegantes decidam se uma ideia éjcuro; a luz que incide nos olhos do povo não 
boa, e qual o cerebro onde existe mais Jumi-| encontra a recebel-a outra luz vinda de mais 
nosa razão. gay alta esphera. O mal grande éeste. Afaltade 
— N'estaconjunctura, em que o espirito da|fortificações consisten'isto. Fôramos grandes 
Europa está sobresaltado, temos a decidir-nos [industriaes, agricultores e commerciantes, e 
sobre o papel que nos cumpre desempenhar.|de subito responderiamos com ardimento a 
Nem sempre o arbitrio proprio é escutado. As| qualquer inesperada ousadia estranha. Para 
circumstancias tambem sabem levar para on-/nos elevarmos a essa posição é preciso que 0 
de a vontade encaminhava menos. E' porém |paiz, reflectindo sempre na própria digoidade, 
dever nosso attentarmos no que se passa em |saibasubstituira acção ininterrupta, corajosa 
volta de nós e apreciarmos as probabilidades|e illustrada á sezão que o acommette nas oc- 
de uma ou de outra sorte. - casiões elcitoraes. Quando o tiver feito have- 
“Já no discurso do encerramento das côrtes|rá realisado unia obra bem mais importante 
geraes declarou El-Rei a nentralidade de Por-|do que organisando grandes hostes, e lovan- 
tugal; havia-o já dito a opinião publica; ha-|tando às nuvens as pedras que teem cah'do 
viam-n'o ordenado as necessidades do paiz.|de seus pobres castelos. 
Temos em casa muitos cuidados; a tarefa libe-| E emquanto não póde multiplicar as ri- 
ral vai no começo; distrahirmo-nos por outras | quezas de hoje, a educação militar de todos 
lides era destruirmos parte do que tanto noslos cidadãos, ou outro qualquer expediente, a 
custou. Demis, seria diminuto o auxilio que | nosso ver, facil, poderá contribuir para asse- 
poderiamos prestar. gurar-lhe a independencia que já tem garan- 
Mas a neutralidade não é o desmazelo,nem |tjas notaveis no nosso procedimento, e nas pro- 
a cegueira. Somos neutraes perante a lucta; prias luctas que vão nos povos estranhos. Às 


Revista da politica externa 


Já se deram os primeiros tiros entre aus- 
triacos e prussianos. Não era positiva esta no- 
ticia dada hontem por um telegramma, porém 
não se pode deixar de crer que a estas horas 
já terá corrido sangue allemão e italiano. Tan- 
toa Prussia como a Italia fizeram á Austria 
as suas declarações de guerra; e de Vienna 
diz um despacho que foi publicado o mani- 
festo imperial que é uma declaração de guer- 
ra á Prussia. Agora o que ha a esperar du- 
rante algum tempo é uma gérie de telegram- 
mas que só fallem de combates, de batalhas, 
de derrotas e de victorias. Ve victis!, | 

Quem rompeu as hostilidades? E uma 
pergunta a que nos seria impossivel respon- 
der já positivamente; mas ó licito suppor que 
fosse a Prussia, cujos calculos a Austria ia des- 
trundo com paciencia, não atacando, não fa- 
zendo censo das provocações, irritando-a, op- 
pondo-lhe a terrivel força de inercia, e pouco 
a pouco levantando contra ella toda a Alle- 
manha. 


feito na camara dos deputados da Baviera pe- 


lo snr de Pfordten, ministro dos negocios es-| 


trangeiros. Encerra tres ideias esse discurso: 
conservação da paz, nada de neutralidade, 
guerra a quem quebrantar a paz. Não convi- 
nha, pois, à Austria abrir as hostilidades, 
porque a Baviera é o primeiro dos Estados al- 
lemães de segunda ordem. | 

E digno de notar-se nas actuaes circums- 
tancias o proceder da Baviera. A Prussia no 
seu projecto para a nova Constituição federal 
dá à Baviera o papel que até hoje tem repre- 
sentado a Austria na Confederação, e divi- 
dindo as forças confederadas em dous exer- 
citos, um do Norte, outro do Sul, poem às 
suas ordens o exercito do Sul. A Baviera não 
se dá por lisonjeada com tanta rd ea 
folha official do governo bávaro declara que 
a Baviera não aceita o projecto prussiano,por- 
que põe a Austria fóra da Confederação. 

Veremos como os acontecimentos se de- 
sinvolvem; mas parece muito provavel que a 
Austria, a quem a Prussia tanto queria humi- 
lhar, terá por sio melhor dos Estados medios 
da Allemanha. | 

Daremos em resumo o projecto prussiano 
para umá nova Constituição federal, que em 
11 do corrente foi expedido pela Prussia para 
todos os Estados allemães. Contém dez arti- 
gos e é esta a sua substancia: 

Às provincias não allemães da Austria fi- 
cam excluidas do territorio federal. O poder 
legislativo é exercido pela Dieta e por uma 
representação periodica e directamente nacio- 
nal eleita segundo a lei do imperio de/1849. 
À reorganisação da Confederação deve fazer- 
se de accordo como parlamento. Deve sem- 
pre haver declaração de guerra no caso de m- 
vasão estrangeira. Para os mais casos será 
preciso pelo menos o assentimento de tres 
quartas partes da população. A marinha de 
guerra no Norte estará sob a direcção da Prus- 
sia. Kiel e Jhade serão declarados portos de 
guerra federaes. Todos os estados maritimos 
contribuirão para a conservação da marinha 
de guerra. Asforças de terra da Confedera- 
ção serão divididas em dous exereitos: o do 
Norte, que tanto em tempo de paz como em 
tempode guerra estará ás ordens da Prussia; 
e odo Sul que estará ás ordens da Baviera. 
Os orçamentos dos dous exercitos serão esta- 
belecidos com approvação da representação 
nacional. O futuro parlamento indicará as re- 
lações da Confederação coma Austria allemã. 

Como se vê, é um projecto de reforma 
muito pouco lisongeiro para a Austria, e basta 
isto para que a guerra seja sangrenta, porque 
a Austria ha-de luctar com todas as suas forças 
para repellir a humilhação que quer impor-lhe 
a Prussia, 


Já hontem nos referimos a um discurso do 


porém devemos ser activos na segurança pro- 


que já agora se annunciam são suficientes 


para entreter os exercitos das grandes poten- 


pria. Tal segurança não consiste em grandes 
cias da Europa. 


despezas sem plano a que se subordinem; é o 
peior de todos os desperdicios, e uma das 


maiores ignorancias termos tão avultado E 
gasto pelo ministerio da guerra e tão pou- 


te desapparecendo. Com prazer o dizemos, e 
todos os portuguezes d'isso se alegrarão,o sen- 
timento de familia está n'aquelle paiz—nosso 
filho—assaz desenvolvido e o gosto pela ins- 
trucção muito diffundido. Não. se insiste tan- 
to no estudo do grego e latim como entrenós, 
por exemplo; porém em compensação as lin- 
guas vivas fazem parte integrante da instru- 
cção geral dos dous sexos; eno sexo mascu- 
lino, segundo a asserção de Liais, os conhe- 
cimentos scientificos acham-se mais generali- 
sados do que em França. O estado do paiz 
não póde ainda ser comparado ao das tres ou 


REVISTA GEOGRAPHICA 


O Brazil e o Chili— Emmanuel Liais—O sentimen- 

“ to da familia e o gosto pela instrucção—Indole do 
livro denominado «L/espace celeste et la nature 
tropicale»-—A poesia das florestas virgens —Poe- 
ta e astronomo—O que sejam Guaranis—A vida 

“intima d'estes aborigenes do Brazil —Previsões— 
O ultimo grau das raças humanas—Confrontação 
— Apologia das instituições e costumes dos brazi- 
leiros—Prova-se que não é facil escrever um fo- 
lhetim pequeno ácerca d'am bom livro. 


Ha apenas dous paizes na America do sul 


— Da Russia sabe-se que a administração 
do caminho de ferro de Varsovia a Cracovia 
recebeu ordem de preparar-se para transpor- 
tar um corpo de exercito de 80 a 100 mil ho- 
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astronomia physica escripto, por assim dizer, 


Mens com o seu material ge guerra. Não so bilidade, viesse a surgir alguma eventuali-| tribuval julgar, não ha impunidade, e o deputado ae- 


sabe ainda que direcção será dada a esta for- dade ame 


ça. 
via. 


eresolver pela força. 


— Na Grecia, o rei Jorge vê-se cercado 
de embaraços. Nodia 11 chamou ao paço os 
representantes das potencias protectoras para 


consultal-as sobre o estado critico do reino. 
Falla-se em abdicação. 


—Do Mexico tambem já ha dias que as 
folhas fallam vaganiente de desejos de abdi- 


car manifestados pelo imperador Maximilia- 
no. Relativamente a esta noticia, que deve 


ser acolhida com desconfiança, só sabemos que 


uma folha austriaca publicou despachos de 


Pariz em que se annunciava que o imperador 


Maximiliano pedira á França o seu apoio fa- 
zendario, declarando que se não o obtivesse, 
abdicaria. Diz-se que Napoleão III não ad- 
mittiu o pedido;e mandou instrueções ao ma- 
rechal Bazaine para que organise um plebis- 
cito livre no caso de levar ao cabo o soberano 
Mesico o seu projecto. de abdicação. 

“— E uma noticia que carece de contirmação. 


- Portugal perante a Europa 


Das folhas estrangeiras do correio de hon- 
tem traduzimos a circular que o sur. José Ma- 
ria do Casal Ribeiro, ministro dos negocios 
estrangeiros, dirigiu, em data de 29 de maio 
ultimo, aos representantes de Portugal junto 
das cortes estrangeiras. | 

- Neste documento, o snr. Casal Ribeiro ex- 
plica quaes são os principios do gabinete portu- 
guez em relação às questões internacionaes que 
ameaçam perturbar a paz europeia. Esses prin- 
cipios são inspirados, como convem ao nosso 
paiz, pela mais stricta neutralidade. 


Como esta circular pertence à ordem das 
peças officiaes que o «Diario de Lisboa» não 
publica, traduzimol-a das folhas estrangeiras, 
conscios de que a sua leitura prenderá a atten- 
ção do leitor. | 

E” do theor seguinte: 


«S. M. El-Rei dignou-se confiar-me, por 

decreto de 9 do corrente, a pasta dos nego- 
cios estrangeiros, como já foi annunciado a 
v. exc.* por despacho do dial1. 
“» Depois de ter entrado no exercicio das mi- 
nhas funcções, tenho tido por diversas vezes a 
honra de expor perante a representação na- 
cional os principios do gabinete em relação 
às questões internacionaese 4 nossa politica 
exterior nas actuaes conjuncturas. Estes prin- 
cipios, que v. exc.* achará desenvolvidos nos 
meus discursos publicados nos n.º 107, 111, 
113 e 115 do «Diario de Lisboa» são em re- 
sumo o seguinte; | ? 

1.º Alargãr as relações commerciaes de 
Portugal com as outras nações do mundo ci- 
vilisado, a fim de estreitar e fortificar, por uma 
solidariedade mais intima dos interesses eco- 
nomicos, os laços de amizade e de benevolen- 
cia mutua que felizmente nos unem a essas 
nações. 

2.º Conservarna grande luta que parece 
imminente na Europa uma imparcialidade 
completa, uma neutralidade leal e absoluta, 
visto que nas questões pendentes, taes como 
actualmente se apresentam, nem a dignidade, 
nem os direitos, nem os interesses de Portu- 
gal estão nellas compromettidos. 

3.º Estreitar muito especialmente os laços 
de amizade e de confiança que existem entre 
nóseoreino visinho, laços que aos dous po- 
vos peninsulares convem tornar cada vez mais 
intimos e cordeaes, dando á fraternidade de 
Portugal e de Hespanha a unica base solida, 
a unica compativel.com as tradições gloriosas 
das duas nações,a unica proveitosa ao seu bem- 
estar commum, O pleno e mutuo respeito da 
independencia de cada uma d'ellas. 

Tal é a politica que, na presente situação 
da Europa, o gabinete deseja e conta manter. 
Se, o que Deus não permitta, nem tem proba- 
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nicosferozes Botucudos. Os primeiros, que 


Diz-se que marchará para a Bosnia e Ser- nal 
E a questão do Oriente a ameaçar com 'a 


fiança do rei collocou sob a sua defeza, 


apoio energico eunanime nos sentimentos do | nem os outros entendem. Já 


povo portuguez, 


Esta politica mereceu a approvação das 
duas camaras e estou persuadido que obteve 
tambem a do paiz. Não poderia ser outro o 
sentimento geral de um povo que, se volve 

Ha com orgu- 
lho as tradições patrioticas de sete seculos e as 
nobres lições da sua historia; e que, se consi- 
dera o presente, enche-se de nobre satisfação 
por ter sabido em poucos annos unir em indis- 
soluvel laço a monarchia legitima com as li- 
berdades que as instituições modernas consa- 


os olhos para o passado contem 


gram. 
Es 


vernode..... 


ração, zelo e prudencia de y. exc.* 


Deus guarde a v. exc.* Secretaria de Es- 
tado dos negocios estrangeiros 29 de maio de 
| 18606.— Casal Ribeiro.» 


Cc 


ACnsineco privilegio dos legislado- 
rca no systema representativo 


Por esse caminho não vou eu. 


Se a «Revolução» não quer esperar, que ceu aca- 
eu espero. Terminada a allegação, replicarei á 
contestação. Antes, não. Mas vou lendo, e creia que 


be, 


não fica sem resposta, nem perde pela demora. 


HI 


Quando no primeiro artigo, vendo ser attribui- 
ção exclusiva da camara dos pares julgar os depu- 
tados, apreciei a garantia, dada a estes, de designar 
essa simples 
a todo o momento, lhe 
arrebatassem um membro, era uma garantia indis- 
pensavel à representação nacional, inherente 4 sua 
independencia e d'ella inseparavel, porque, se d'es- 
ses eleitos do povo, d'essa delegação da soberania na- 


a epocha do julgamento, mostrei, que 
faculdade de obstar, a que, do 


“ 


liberação. 


Supponho de primeira intuição esta verdade. 
Ora se a Carta julgou necessario manter a indepen- 
dencia d'uina camara contra a outra, apezar de am- 
bas fazerem parte do mesmo poder e de dar a uma o 
direito de julgar os membros da outra, claro é, que 


essa necessidade augmenta, logo que, em vez de ha- 


ver parte do poder legislativo a garantir contra ou- 


tra parte do mesmo poder, haja todo ou parte d'este 
a garantir contra outro poder differente. A indepen- 
dencia da camara electiva consiste na faculd 
manter & integridade da sua representação, a totali- 


de dos seus membros, o numero dos seus votos, 4 


voz e a influencia de todos os eleitos nas suas dis- 
cussões, quando o serviço, o interesse, a necessidade, 
às vezes a galvação da patria, exijam a resistência 
compacta, inteira, plena, cerrada, de todos os repre- 
sentantes da nação. 

Mas vós quereis submetter os deputados ao po- 
der judicial. Porque ? Temeis a impunidade do le- 
gislador criminoso, e quereis evital-a ? Eu tambem, 


Mas não quero substituir um mal menor por outro 


maior. Alli a accusação, um momento suspensa, não 
se extinguiu. Por ser interrompida, não ficou ani- 


quilada. A demora não é a impunidade. Um princi- 


pio superior de direito publico exige, segundo de- 


monstrei, que o representante da nação não possa ser, 


açadora para a indepedencia nacio-|cusado ba 
à aa inviolabilidade do territorio, para Pele o tribandl! clio solod daaáita E 

E ogiee cataçê dignidade da bandeira nacional ou para osldo da leg q pI ga, durante o perio- 
- complicação as questões que já se trata direitos da coroa e da nação, o gabinete acha- 


ra para a defeza d'estes ga queacon-| TRA NO lar 
um - o by 


ero pois que v. exc.*, não sómente nas 
suas relações ofliciaes com os membros do go- 
mas tambem nas conversações 
particulares com os membros do corpo di- 
plomaticoe os membros mais importantes do 
paiz, não desprezará occasião alguma de sus- 
tentar e defender esta politica como a unica 
conforme com os principios do diréito dasftas questões de princ pios fundamentaes do 
gentes na situação particular do nosso paiz. | 
Nºisto, como em tudo, conto com a leal coope- 


R Jr j 
“Ao publicar o meu artigo este jornal annunciou, Serio 
que era o primeiro d'uma serie sobre o assumpto. A 
«Revolução», respondendo ao primeiro sem esperar 
os outros, demonstra, talvez, mais impaciencia que 
prudencia, mais desejo de escrever que proposito de 
discussão séria. Resposta antes da pergunta, defeza | rir que 
antes da arguição, dizer antes de ouyir, tem poucas 
probabilidades de acertar, nenhumas de esclarecer. 


cional, fosse lícito a qualquer outro poder tirar eu 
suspender um ou mais membros, a camara electiva 
seria dependente d'esse poder, e este inflniria nas 
suas votações e decisões tanto, quantos fossem os 
votos suspensos, e mais ou menos, segundo as cir- 
cumstancias e gravidade das materias sujeitas 4 de- 


e de 


e sempre, mais tarde ou mais cedo, ser 


julgado, 


islatura, e quereis o fôro commum perante o 
el Judicial? Não falleis então em débiranidado 
le lei, quando ba uma simples questão de competen- 
( iversas, € ei pão dis- 
6 o que é diverso, por mais que falle, vem elle 
b . mostrei, que dous tri- 
unaes q RR ar a mesma lei são tribunaes diver- 
sos, mas a lci é a mesma eigual portanto. Se quereis 
questionar a competencia, deduazi e fundamentai a 
Ea de incompetencia, Vamos, em que a fun- 
RR o pg aço e de que a cámara 
lec crime, quando julga apenas a o 
tunidade da accusação, o prejesto” diz quo A RR 
tia se traduziu como monopolio de impunidade a fa- 
vor do criminoso. A Sia, feita a um alto poder do 
Estado, é igualada pela que se faz À ciencia cá ra- 
zão na causa, que se uttribue como deter minante da 
garantia, canina que o Ersjéeto gRRiata Agr A Dooead 
e de as ra justiça, a te meémn- 
tal suppoz, diz elle, que a boa luna cial CO- 
nhecendo dos delictos prai: pelos membros dos 
altos poderes do estado, poderia ceder à pressão e 
a q elles ai es exercer Rs ella, e 
ias 


f 


procurou dar garaniias não só aos delinquentes, mas 
ainda mais aos queixosos. O projecto declara esta 


razão forte e poderosa, e o projecto foi annunciado 
pe RRcAleay e y admiravel o seu Rota: 
âmiravel, com eflvi “quem se contenta de 
palagras, é prescinde deidénes | 

Será assim que se consideram e discutem as al- 
verno 
representativo ? Em vez de nos elevarmos até esses 
principios, scr-nos-ba licito abatel-os até às nossas 
supposições gratuitas, hypotheses forçadas, distinc- 
ões subtis e argucias sophisticas ? No fõro, na dis- 
cussão especial de casos particulares, à frequente, 
antes o não fóra, uma subtilez Ei; se chama chica- 
da; mas o que no advogado é defeito, no publicista é 
crime, Quem trata dart ios, ha de ser pbilosopho, 
não póde ser rabula; ha de consideral-os pela razão, 
superiormente, na verdade da sua origem, não púde 
esperar, de emboscada, uma das suas deducções pa- 
aa : bisma insidioso. Imaginar 
a Carta uma especie de regulamento fiscal, e n'umu 
collecção de pr ncipios ver sômente um numero de 
cautellas e a lei fundamental a injuriar os poderes, 

ue estabelece,e a premunir-se contra a corrupção 
cuns e contra a influencia dos outros, é mais para 
para combater. À Carta não sujeitou os de- 
putados ao poder judicial, porque, tondo, emj harmo- 
nia com Os mais triviaes principios do systema ro- 
presentativo, de crear poderes independentes e dis- 
tinctos, não sustentaria a independencia, logo que 
estabelecesse a sujeição, e seria desmentir-se, desfa- 
zendo com uma mão o que tinha acabado de fazer 
comontra. E' a razão, porque a Carta o não fez, o 
porque vós o não fareis tambem. 

Em que fundaes, pois, a incompetencia do tri- 
bunal ? | 

O tribunal é a camara dos pares, Que allegaes 
contra elle ? Será ahi, que a garantia se traduz em 
monopolio da impunidade a favor ds criminoso ? E' 
necessario vir cá fóra, perante um juiz de direito, 
procurar a sciencia, a integridade, a justiça, a ho- 
nestidade ? Não ba isso na camara dos pares ? 

Dizei. Eu tenho visto o que no meu paiz se es- 
creve, soltamente, contra os poderes do estado legi- 
timamente constituídos, e como o simples individuo 
aprecia, censura e insulta as decisões e as intenções 
d'esses poderes, em assumptos da sua exclusiva com- 
petencis, Eu tenho assistido n esse crime quotidia- 
no, que a indifferença consente, que a impunidade 
augmenta, e o habito faz já considerar como um 
direito. Tenho presenciado, com indignação, a auda- 
cia insensata, com que um simples cidadão tenta 
substituir o seu voto particular á decisão de um po- 
der fundamental, e declara, de authoridade propria, 
essa decisão injusta, immoral,escandalosa! D'isso me 
occuparei em artigo especial. 

O projecto nada diz contra a camara dos pares, 
e não fundamenta, por consequencia, « incompeten- 
cia do tribunal, unico ponto questionavel, unico pon- 
to que não questiona. Limita-se a convidar os depu- 
tados a abandonar o privilegio, invocando o princi- 
pio da igualdade. 

Quereis a igualdade de todos os cidadãos ? Eu 
tambem. Mas um legislador é mais alguma cousa 
que simples cidadão, é uma parte do poder legisla- 
tivo, co poder legislativo 6 o primeiro dos poderes 
indepeúdentes nos governos representativos. Se que- 
reis igualar um cidadão a ontro cidadão, e todos en- 
tre si, a idéa é justa, é liberal; mas igualar um cida- 
dão a um poder fundamental do estado, ou nivelar o 
poder pelo cidadão, é tentativa absurda, verdadeira 
extravagancia. 

Mas vós haveis de fugir do campo dos pringi- 
pios, ondeo raciocinio vence, onde só a razão impera, 
e tentareis escapar para a hypothese e especialida- 
de, onde a argucia de eschola ou o sophisma de oc- 
casião vos poses iludir os outros, porque vos il- 
ludem a vós. Enganais-vos. 


com a vista firmada no telescopio durante uma | possuiam tendencias para a vida pastoral, fo- 
viagem na America Meridional. Assim como|ram em muitos pontos reunidos, pela sollicitu- 
o proprio titulo o indica, julguei acertado não |de do governo, em aldeias, onde se dedicam 
separar da descripção dos corpos celestes a do [um tanto à cultura e practicam pequenas in- 
meu observatorio, que não era outra cousa|dustrias. Posto que o typo da maxima parte 
senão a riquissima natureza equatorial, no|dosindios de aldeia seja ainda de raça pura, 
meio da qual executeias minhas pesquizas, e comtudo profundos traços de mistura com os 
cujo caracter tentei fazer comprehender.» negros e creoulos já se observam em muitos 

Muito apressadamente indiquemos alguns|d'elles. Fallam portuguez e com o idioma pri- 
dos muitos pontos curiosissimos do bello livro |mitivo perderam bastantes caracteres,que te- 
em questão. riam sido interessantes para estudar. 


À pintura das florestas virgens e as sen- Desgraçadamente o contacto com as tri- 


onde até ao presente os estudos scientificos 
tenham sido seriamente animados e desenvol- 


; imivei bus inteiramenteselvaticas'apresenta immensa 
estão á frente|sações profundas, inexprimiveis, que a alma 
quatro nações da Europa, que experimenta no silencio d'aquellas sombrias 


do progresso; é evidente, porém, que a ma- 
neira, pela qual os conhecimentos scientificos 
, que o Brazil ha- 


vidos: a republica do Chili e o imperio do 
Brazil. Por certo cremos, que esta cultura 
penetrará profundamente no solo d'aquellas|já se derramaram presagia 
regiões, e ahi lançará raizes vigorosas e perdu-|de, necessariamente, occupar um lugar im- 
raveis. Devemos, porém, confessar que até portante no movimento geral da inteligencia. 
' boje é aos estrangeiros que se devem os gran- O livro de Liais intitulado «L espace ce- 
des trabalhos scientificos, com os quaes se|leste et lanature tropicale» pela essencia, as- 


ensuberbecem muifundamentadamenteo Bra-|sim como pela forma, não é vasadonos mol- 
des onde ordinariamente se fundem as par- 


zil e o Chili. 


O Brazil caminha pois por uma excellen- rativas de viagens. D'ahi provém, pois, 
te senda. Todos que o tem visitado ha vinte| preferencia que démos a este assumpto £o- 
annos prestam esse testimunho, eum dos «a- = muitos, tambem não pouco interes- 
bi timamente percorreu, com espi-|santes. À 
rito mara reê dia suberbo manancial Quem relancear a ER pelo se sã 
de inexbauriveis riquezas naturaes, que Mais| vro espera indubitavelmente E E: $a 
acertada e conscienciosamente escreveu ácer- astronomia OU agia ia ve õ a 
ca d'elle, é, sem duvida, o erudito naturalis-|thor não quiz medir-se a um ma E] 
ta Liais. demais o quadro animado da natur p 
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Apesar de acoimar o caracter brazileiro de|cal e 0 do bomem e das Ea d lia di a 
uma reserva excessiva para com os estrangei-| pam menos espaço que à contempiaç 


ros, o alludido observador do observatorio dele a exposição « arts Otra siotável: DE 
Paris não duvida que a facilidade actual dejnas brilhantissimas € a a de shcibita E 
communicações com a Europaeas frequen-|zermos que é Dao cdi deitar atari 
tes viagens das familias brazileiras pela Fran-|nos a a e leal ref 
ça, Inglaterra e Allemanha não dissipem gra-|livro, sem Sat via Da Vith atrai 
dualmente tudo que ha de exaggerado no sen-jescrevei um vo ume ; e np ceádo 60 
timento de orgulho nacional, que n'aquelle (te, instructivo, UM VO Ea da indaEiva de 
paiz como em toda a parte, o isolamento au-inho sympathico gravado E uftos essoães; Ei 
gmenta. estudos scientificos € a P 

Os usos e costumes da sociedade brazilei-|o que o author diz do seu | pa o 
ra não differem dos das nações civilisadas. «A obra que hoje publico éum TASSO 


Os antigos usos coloniaes vão successivamen-!" (1) Le Ciel. 


a 


ção dos seus phenomenos nas pagi- 


solidões brotam-lhe, sobejas vezes, da penna, 
ainda tremula pelas commoções do viajante. 

Ninguem por certo lerá friamente aquellas 
paginas por onde manam torrentes da poesia 
da sciencia, que Liais exalta em um trecho 
das suas narrativas; aquella poesia livre e for- 
tissima do pensamento que se ergue gigan- 
tescamente perante as puras é magestosas bel- 
lezas da natureza. 

Leiam-se e releiam-se os periodos commo- 
ventes, e a um tempo instructivos, que princi- 
piam assim : a 

«E' preciso haver viajado atravez das es- 
pessuras das florestas virgens da America 
tropical,em noutes de lua cheia, para compre- 
hender e sentir os effeitos maravilhosos d'esta 
luz, que desvaira pouco a pouco atravez das 
mil grinaldas e festões formados pelas elegan- 
tenclimnod su; 14504 Elas rios sos id Oi 
Saltando, agora,a um outro assumpto mui- 
to meus poetico, porém assaz curioso, afiian- 
çamos queas observações de Liais ácerca das 
populações aborigenes do Brazil merecem ser 
reproduzidas. 

«O Brazil encerra ainda no seu vasto ter- 
ritorio hordas indigenas no estado de barba- 
| rie. A população insuficiente da raça europea 


s apenas pôde espalhar-se em uma parte da SUA 


extensão; o resto é povoado de indios erran- 


tado de tes. Estes indios pertencem a duas raças dis- 
— | tinctas; as numerosas tribus do grupo (Guara- 


difficuldade em consequencia dos seus habitos 
ferozes, para que se possa, nas raras relações 
possíveis com ellas, fazer uma idéia precisa do 
grau de perfectibilidade da raça americana. 
Este ponto interessante para a anthropologia 
não póde ser visto senão nas aldeias, onde se 
realisaram os esforços para os civilisar; porém 
a mistura que se opera então immediatamen- 
te entre as raças, lança uma grande incerteza 
n'este genero de estudos. » 

Uma feliz opportunidade forneceu occa- 
sião a Liais de ver de perto uma d'estas al- 
deias ou habitações de Guaranis sedentarios. 

«Um indio convidou-me para entrar na sua 
choupana: a mulher estava occupada em em- 
balar o filho em uma pequena rede. Um e ou- 
tro, deuma côr amarella azeitonada, apresen- 
tavam completamente o typo guarani sem mes- 
cla alguma. Este typo tem, apenas, da raça 
mongolice a côr; d'ella não mostra a obliquida- 
de dos olhos, nem os mallares salientes, e não 
tem belleza. Os olhos pouco rasgados e os la- 
bios delgados desfeiam muito a expressão da 
physionomia. Teem c «bello preto e comprido. 
A maior parte d'elles tra-lo pendente pelas 
costas abaixo. À estatura dos homens é pe- 
quena, a barba pouco povoada torna-se mais 
espessa na parte inferior do rosto.». ...... 

Em seguida o viajante faz varias consi- 
derações em que prova, fundando-se na in- 
| constancia e indolencia que n'elles observou, 


' que é necessario um apertado contacto duran- 


à vontade d'outro poder, suspenso das suas func- 
ções, em prejuizo do interesso publico, Depois,quan- 
do o interesse publico não corra risco, on, com certe- 
za, quando o individuo perca a qualidade de repre- 
sentante, a accusação Pri doq terá lugar o jul- 
gamento, Absolvido ou condemnado, depois quefo 


Dir-me-heis, que o poder legislativo não vai to- 
do junto de uma vez ser julgado e ser suspenso pelo 
DONA judicial. Mas, se não vai, não é por culpa vos- 
auaodo estava no 


sa, que fizestes, para que fosse, 
e de ir. Ficareis 


vosso alcance, dando à possibilida 
E 


te muitos seculos com a raça europêa, para |eram elles os unicos possuidores antes da che- 
lhes chegar a sua vez de sentarem-se ao ban-|gada dos Europeus. Relata-nos elle tambem o 
quete da civilisação. que é hoje a educação intellectual nos proprios 
À confrontação que o illustre sabio faz en-| Europeus: escutemol-o ainda quando falla do 
tre os Guaranis cos Botucudos é de immenso |estado sociale politico do povo brazileiro, E 
alcance. Transcreverei, pois, a parte descri-| para nós nm immenso pa como já acima 
ptiva d'este ultimo povo. confessamos, ver o intelligente observador di- 
«Os Botucudos, cujas tribus ainda va-|rigir alternadamente a sua attenção do ceu pa- 
gueiam nos limites das provincias de Minas|ra a natureza e da natureza para o homem, 
Geraes e do Espirito Santo teem no seu typo| O Brazil offerece, como todos sabem, um 
uma grande semelhança com os outros; porém [objecto de estudo particularmente interessan- 
são mais robustos e muito mais rebeldes á ci-|te como corpo político, em meio das socieda- 
vilisação. Ô des americanas. 
Furam os labios e os ouvidos e n'elles in- «As instituições politicas do Brazil estão 
troduzem grossos pedaços de madeira. São|muito adiantadas. O suffragio universal existo 
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completamente nomadas. .......... «e. . alli desde o começo do imperio. O prejuizo da 
côr das raças não existo no Brazil, como nos 


Estados-Unidos. O negro livre é considerado 
comoignual do branco, e póde circular em to- 


Em guerra constantemente, por traição, sem- 
pre em marcha com o arco retesado, devoran- 
do as suas victimas, estes seres repellentes, 


que andam inteiramente nus e cobertos de|dos os estabelecimentos publicos, o que não 
immundicie e lama, offerecem o aspecto mais |se permitte nos Estados do norte da America, 
hediondo que a humanidade póde apresentar. | que são tão violentos abolicionistas. De resto, 
Mudam de lugar todos os dias, capoza parca/a liberdade é maior no Brazil que nos Esta- 
refeição, composta de raizes de fetos e caça |dos-Unidos ouem Inglaterra, porque se goza 


tostada, que rasgam com as unhas, ou depois 
dos seus horriveis festins de anthropophagos, 
lançam-se para o chão, qual rebanho de java- 
lis, servindo uns aos outros de travesseiro. Es- 
ta vida nomada é-lhes necessaria para encon- 
trar alimentos. À industria d'elles limita-se à 
fabricação de arcos e flechas e aos collares de 
dentes de cabiai e de jaguar: não chega,porém, 
até á construcção de cabanas de palmeira. 
Andam expostos à acção das chuvas assim 


allitambem da maior liberdade religiosa, não 
sómente na lei como nos costumes. Não se 
vêem nas terras de Santa Cruz as extrava- 
gantes reuniões, que se fazem algumas vezes 
em Londres, para impedir que a musica toque 
aos domingos nos parques. Ninguem so in- 
quieta, como em Inglaterra, se as lojas estão 
ou não abertas n'aquelle dia, nem se pergunta 
se o visinho trabalha ou não. Tem, comtudo, 
o Brazil uma religião de Estado. As procissões 


circulam pelas ruas; porém como todos os de- 
mais cultos são tão livres como a propria reli- 
ião de estado, isto não embaraça ninguem. 
s conventos dos dous sexos estão prohibidos, 
pelo menos não é permittido receber novos 
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como á fome. 

Ha uma distancia immensa entre este igno- 
bil quadro de vida miseravel de guerra e fo- 
me, cas imagens da vida selvatica pintadas 
por alguns philosophos e poetas do seculo pas- 
sado. Certamente os Botircudos estão no mais 
infimo grau da escala dos povos existentes: 
são inferiores á quasi totalidade dos povos afri- 
canos e da Oceania.» 

Liais guiou-nos na excursão pelas raças |lencia do livro, A 
selvaticas ou barbaras, que conservam ainda | Oxalá que os portuguezes o leiam ! 
no Brazil algumas porções do sólo, do qual ALFREDO MAY. 


A revista vai extensissima. 
Os leitores que o lâncem á conta da excel- 
cujo merecimento é immenso. 
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zem sine podendo fa- 
zer-vos muito; porque apenas vos ere a arma, que 
pode E o a pu porque da espada, que pista 
gastes, apenas vos mettem no corpo meia polegada, 
quando só d'elles depende metter-vos O ferro intei- 
ro? Dais o meio de aniquilar o systema, € folgais, 
porque & generosidade dos contrarios não abusa da 
vossa imprudencia ? 

Allucinação ou loucura. 

Dir-me-heis, e diz o projecto, que desgraçado se- 
ria o paiz, se o numero dos deputados mettidos em 
processo pudesse impedir o andamento dos trabalhos 

mentares. ) 

para uestão não é só de impedir os trabalhos, é 
de influir nas votações, de alterar as decisões. 
Mas, respondo eu, em circumstancias de paz pôdre, 
como agora por exemplo, um, dez ou trinta deputa 
dos, em processo c suspensos, não fariam, talvez, 
falta nem dilferença sensivel. Talvez mesmo, appli- 
cada, por coherencia, a vossa igualdade aos outros 
poderes, não fosse muito sensivel a falta dos minis- 
tros de estado, podendo ser processados e suspensos 
a arbitrio do poder judicial. Podiamos tambem dei- 
xar processar e suspender O conselho de estado. Na 
ep élia actual, quando para comer basta vendor as 
joias ou empenhar 03 bens da casa, € ainda ha que 
“empenhar, qualquer p de procurar o usurario é ne- 
guiar à transacção; qualquer outro assignaria os 
despachos co expediente, 03 edificios publicos, mes- 
mo sem tantos empregados, bastariam para conven- 
cer a nação, de quetinha governo; para reformas ou 
leis novas, qualquer estudante de rancez, sabendo 
«car á cauna nas leis estrangeiras, ora n uma ora 
noutra, disposições intercaladas, e traduzindo com 
poucos erros, faria embroglios hybridos, que talvez 
podessem competir com alguns, que já temos; e fi- 
nalmente, em quanto estamos como as rans da fa- 
bula, grasnando por um rei ou acavallo no pau que 
primeiro receberam, podemos, sem grande risco,con- 
tradizer os princípios fundamentaes de governo, ou 
até deitar os principios fóra, e não ter principios ne- 
nhuns; a algazarra continuaria da mesma maneira. 
A epocha é feliz. Qualquer arvora-se em publicista; 
outtos representam de estadistas fóra do carnaval; 
uem falla de modo a revoltar o sizo, fallando muito, 
à orador de talento; quem escreve, de forma que 
ninguem o enteada, tem merito allemão. O mar é de 
rosus, 

Mas as epochas não são as mesmas. Às rans, 
que tanto grasnaram e desprezaram o pau inoffensi- 
vo, tiveram afinal uma serpente, que as devorava. 
Os paizes, nos governos mais livres, encontram-se, 
às vezes, nas crises mais graves, em queatões de vi- 
da ou de morte, ds que pende a sua existencia, a 
sua antonomia. São para então os principios. Não 
se mascára agora o nescio de estadista, nem a ver- 
basidade audaz se confunde com o talento. À nação, 
u'um esforço supremo, escolhe os seus representan: 
tos, delega a sua soberania, demonstra a sua vonta- 
de. Observai. Nas questões mais graves; n'essas lu. 
ctas h mericas, em que a eloquencia não é a lente- 
joula de theatro, mas a transmissão enthusiastica do 
sentimento sincero, que, ES por um, domina 
todos; nas discussões renhidas dos assumptos mais 
momeatosos; n'esses campos contrarios, que se dispu- 
tam a victoria, ainda indecisa, nós temos visto, ve- 
mos, é veremos sempre, de um e outro lado, dous, 
quatro, seis, às vezes um só homem, cuja voz, cujos 
esforços, cujo po ter, arrebatam a victoria, ou susten- 
tam ainda uma posição desesperada. Todos nós co- 
nhecemos, que, tirado aquelle homem, que todavia é 
um voto só, o partido contrario venceu. Quantas ve- 
zes, parecendo fixadas às opiniões, um homem, que 
falla, faz mudar a decisão; é quantas outras, inclina- 
do já o nosso animo, esperamos todavia, para tomar 
uma resolução definitiva ouvir uma voz, que nos me- 
rece confiança, e excrce sobre nós uma influencia 
decisiva? Que era Cicero no forum ou no senado de 
Roma, Demosthenes na tribuna grega? 

E, então. que a um poder independente e ina- 
movivel vitalicio, fixo e permanente na sociedade,que 

“observa a lucta, n'ella Às vezes toma parte, e quasi 
punea lhe é totalmente estranho, é então, que vós 
quereis entregar à esse poder um meio, secreto ,mia- 
terinso, seguro, certo, infullivel, de arrebatar, a todo 
o momento, do seio da representação nacional o ho- 
mem ou homens, cuja voz ou enjos esforços contem 
a lucta duvidosa, a victoria indecisa? E ficais segu- 
ros, tranquilos, descançados, de que entre todos os 
membros d'esse poder nunca apparecerá um, que 
abuse da arma mortal, que imprudentes, lhe confias- 
tes ? E digo, que nunca apparecerá um, porque se 
uma vez um apparece, esse um decido a questão, a 
gua vontade venceu a soberania nacional, e, onde de- 
via manifestar-se a vontade da nação, manifestou-ss 
a vontade de um juiz. Quereis isto é ficais tranquil- 


contentes, porque vos fa 


los? Tnvejavel tranquillidade! Devia ser assim ain- 
nocencia de Adam, autes de provar do pomo fatal. 
Da independencia do poder judicial, vosso se- 
guudo pretexto, vou tratar agora. 
A. A. Ferreira de Mello. 
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PARTE OFFICIAL 


Bymopse da parte oficial do Biario d- 
Lisboa n.º E35 de 18 de junho 
MINISTERIO DO REINO datada 
- Aviso de que está a concurso, por espaço de 60 
dias, contados de 16 do corrente, o Ingar de continuo 
dos geraes da universidade. 
- —Outro de que estão a concurso diversas cadei- 
ras de ensino primario. 
- —Estatistica das escholas de instrucção prima - 
ria do districto de Castello Branco, organisada se- 
gundo os dados da inspecção de 1863-1864, 
MINTITHRIO DA FAZENDA 
Carta de lei authorisando o governo a levantar 
até à somma de 6:500 contos com applicação à des- 
peza ordinaria c extraordinaria do estado nos exer- 
ciícios do 1865-1866 e 1866 1867. does, 
—Arrematação, no dia 23 de julho proximo, de 
foros impostos em propriedades sitas nos districtos 
de Santareme Beja. | pes | 
—Decreto authorisando o banco Nacional Ul- 
tramarino a prgar, por intervenção da sua suceur- 
sal em Loanda o agencias que tenha estabelecido ou 
venha a estabelecer mas províncias ultramarinas, os 
juros das inscripçõesde assentamento nos possuido- 
E d'estes titulos, residentes nas referidas provin- 
as. 4 eta vãs dod* ' 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
| Copia de um decreto do governo brazileiro, per- 
mittindo ás embarcações estrangeiras fazer até a 
fim de 1867 o serviço de transporte costeiro ent 
portos do imperio em que houver alfandegas. | 
: | Ob ssdsti asdr enniare 80 folia cuess 
MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DA FAZENDA 
“Secretaria de estado—1.* repartição | 
DOM LUIZ, por graça de Deus, rei de Portu- 
gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos ou 
nossos subditos, que ss cortes geraes decretaram e 
nós queremos a lei seguinte: o rag! 
— (Artigo 1º E o gor enhnthonisado a levantar 
até à somma de 6,500: 05000 réis, com applicação 
à despeza ordinaria e extraordinaria do estado nos 
exercicios de 1865-8866 e de 1866-1867. 
— S$LºEsta somma será realisada em duas series: 


1.º, de 2.500:0€ réis 9 de novembro d'este 
anno; 2.º, de 3.000:000 3 ci de 1 de dezembro 
seguinte até 30 de junho o 1867. Ux; os SRASER 


S 2.º Para servir de penhor ao levantamento. 
das quantias de que trata o 4 antecedente, fica o 


junta do peito, 
i 


blico, | 
ara publico, as sommas de que carecer 


| divida fundada interna ou externa. 
S 3.º O governo propori, na proxima sessão le- 
gislativÊ, a creação das receitas que forem necessa- 
rias para pagar os juros dos titulos creados em vir- 
tudo d'esta authorisação, o, 

Art. 2º No caso de se efectuar a adjudicação 
do caminho de ferro de sueste, nos termos do contra- 
cto de 14 de outubro de 1865, fica sem efeito a au- 
thorisação concedida ao governo pelo artigo antece- 
dente para o levantamento da 2.º serie do empresti- 
mo de 6.500:0003000 réis e creação dos titulos de 
divida fundada, que deveriam servir de penhor á 
puisara: una | | 

t. 3º É” o governo igualmente authorisad 

fazer crear o emitir, pela pá 4 do credito dai 
até ao fim de dezembro proximo futuro, a somma em 
inscripções do juro de 3 por cento, que for indispen- 
savel para servir como garantia supplementar aos 
emprestimose supprimentos contrahidos sobre titu- 
los de igual natureza, ou para garantir, se for ne- 
cessario, os que não tenham tido penhor até agora. 
Art. 4º Logo que seja emittida qualquer som- 
ma cm inscripções por iconta da authorisação con- 
cedida pelo artigo precedente, serão estes titulos 
immediatamente depositados no banco de Portugal 
onde serão cancellados, RO ue o governo reconhe- 
qu ter cessado a necessidade de conceder aos presta. 
mistas a garantia nova ou supplementar, e não po- 
dendo em caso algum ser applicada a outro qual- 


quer fim além d'aquelle que fica definido por esta 


el. 
Art. 5.º A' proporção que forem emittidos oa 
titulos a que se referem os artigos antecedentes, o 


consicnações correspondentes gos seus juros. 
“ Rrt 6.º0 governo dsrá conta ás cortes na pro- 
xima sessão legislativa ds uso que tiver feito das. 
authorisações concedidas ns presente lei. 


fnicipaes, que por ahi ás vezes se vêam des. 


Art. 7.º Fica suspensa até o dia 80 de junho do 
anno de 1867 a execução da carta de leide 16 de 
maio de 1866, e revogada a legislação em contrario. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que a cumpram e façam cumprir e guardar 
tão inteiramente como n'ella se contém. 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
da fazenda a faça imprimir, publicar e correr. Da- 
da no paço da Ajuda, aos 16 de junho de 1566. — 
EL-REI, com rubrica e guarda. — Antonio Maria de 
Fontes Pereira de Mello. —(Lugar de scllo grande 
das armas reses.) 

Carta de les, etc. 

(«Diario de Lisboa» de 19 de junho). 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR 
2.» Direcção—2.* Repartição 

DOM LUIZ, por graça de Dens, Rei de Portu 
gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber à todos os 
nossos subditos, que as cortes geraes decretaram € 
nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º Ficam extinctos no estado da India 
os seguintes impostos: 

1.º Os dizimos; 

2.º O imposto de 2 tangas das palmeiras lavra- 
das à sura. 

Art. 2.º Os impostos de que trata o artigo ante: 
cedente são subetituidos pela contribução predial, 
cuja importancia será fixada annualments por lei. 

unico, Se esta fixação não tiver logar dentro 
do praso marcado, ficará em vigor a que houver sido 
feita ultimamente. 

Art. 3.º A contribuição predial é extensiva aos 
concelhos do estado da India que não pagam nenhuns 
dos impostos extinctos. 

Art 4º A contribuição predial nos concelhos 
que pagam os impostos extinctos será em cada um 
Jelles, no primeiro anno em que começar a vigorar 
esta lei, igual ao termo medio do producto dos ditos 
impostos nos ultimos tres annos. 

1.º Nos concelhos que não pagam os impostos 
extinetos, « contribuição predial será, no primeiro 
anno, fixada pela junta da fazenda em uma somma 
que, comparada com o rendimento collectavel, não 
gxceda a 10 por cento nem seja inferior a 8. * 

- $92.º Estas sommas, fixadas pela fórma estabe- 
lecida n'este artigo, só poderão ser alteradas por lei. 

Art. 5.º A contribuição predial será addicionada 
com 2 por cento para falhas e annullações por si- 
nistros, e 3 por cento para as despezas de arrecada- 
ção e para as obras pias. 

Art. 6.º O contingente predial que cada um dos 
concelhos deve pagar será repartido proporcional- 
mente ao rendimento collectavel dos predios n'elle si- 
tuados, com as excepções estabelecidas n'esta lei, 

Art. 7.º São extensivos ao estado da India os se- 
guintes artigos do decreto com força de lei de 31 de 
dezembro de 1852: 

1.º—Artigo 8.º e seu $ unico, 

2.º—Artigo 9.º e seu 4 unico. 

3.º— Artigo 10.º 

4º,— Artigo 14.º e seu $ unico. 

5.º— Artigo 17.º 

6.º— Artigo 18.º 

7.º— Artigo 19.º 

Art. 8.º Pertencem à junta da fazenda as attri- 
buições que, pelo decreto de 31 de dezembro de 
1852, pertencem ás juntas geraea de districto. 

S unico. As camaras municipaes podem recla- 
mar perante a junta da fazenda contra a injustiça da 
repartição. 

Art. 9.º A junta dosrepartidores será composta 
do administrador do concelho, presidente, do delega- 
do ou sub-delegado do procurador da corôa e fazen- 
da, de dous cidadãos proprietarios, residentes no 
concelho, nomeados annualmente pela respectiva ca- 
mara municipal, e de um delegado da junta da fa- 
zenda, nomeado por esta d'entre os empregados da 
contadoria, o qual será o secretario. 

S unico. As divisões fiscaes das Novas Con- 
quistas são consideradas como concelhos para os 
effeitos d'esta lei, os +cus administradores fiscaes 
como administradores do concelho, e as camaras 
agrariss como municipaes. 

Art. 10.º A matriz predial de cada concelho 
será feita pelo respestivo delegado da fazenda, com 
reclamação para a junta dos repartidores, a que 
será aggregado n'esses cagos mais um proprietario 
nomeado pelo governador geral em logar do de- 
legado da fazenda, que assistirá às dehberações 
da juuta sem voto deliberativo, e unicamente para 
dar informações. 

1.º Das decisões da junta, tomadas sobre es- 
tas reclamações, haverá recurso para o conselho de 
districto. 

$2.º O delegado da fazendae a junta dos re- 
partidores serão auxiliados por certo numero de in- 

formadores louvades nomeados annualmeate, meta 
de pela mesma junta d'entre os antigos sub-rendei- 
ros dos dizimos, e metade pela respectiva camara. 

Art. 114,º Com as rectificações feitas pelas jun- 
tas dos repartidores, em virtude das suas decisões é 
das do conselho de districto, ficam as matrizes con- 
eluidas para. por cllas se proceder à repartição da 
contribuição predial, nos termos d'esta lei, 

Art. 12.º A junta dos repartidores do concelho 
fará a repartição nos termos do artigo 6.º d'esta lei. 

S unico. Os contribuintes que se julgarem lesa- 
dos pela repartição poderão recorrer para 0 conse- 
lho de districto. 

Art, 13.º Ao conselho de districto será aggre- 
gado como vogal o pro:urador da coroa e fazenda 
para a resolução dos recursos de quetratam o S 1.º 
do artigo 10.º,e o S unico do artigo 12.º 

Art. 14º As disposições d'esta lei não são ex- 
tensivas a Diu, em quanto durarem as cirecumstan- 
cias excepeivnass da referida praça. 

Art, 15.º Os impostos extinctos por esta lei fi- 
carão em vigor até estarem concluidus as matrizes 
nos termos d'esta lei, e findo o praso da ultima arre- 
matação dos dizimos.' 

S unico. Se até 1 de janeiro de 1867, em que 
finda o praso da ultima arrematação dos dizimos, 
não poderem estar concluidas as matrizer, o gover- 
nomandará arrematar os dizimos por mais um ou 
dous annos, 

Art, 16,º Fica o governo authorisado para decre- 
tar as providencias que julgar necessarias para remo- 
ver quaesquer obstaculos que se opponham & exccu- 
ção d'esta lei. ? 

Art. 17º Fica revogada a legislação em contra- 
ro. Dr xsad | 
-— Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quemo conhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que & cumpram e façam cumprir e guardar 
tão inteiramente como n'ella se contém. nom 

O secretario de estado interino dos negocios da 
marinha e ultramar a faça imprimir, publicar e cor- 
rer. Dada no Paço da Ajuda, aos 29 de maio de 1866. 

“EL-REI, com rubrica e guarda. —Visconde da 
Praia Grande.=(Lugar do sello grande das armas 
rages:): DINA] E 

Carta de lei, etc. Bis 

“o (eDiario de Lisboa» de 9 de junho.) 
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presadas, sem que ninguem olhe por isso. À! 
este proposito não podemos deixar de estra- 
nhar a demora que tem havido na approvação 
do codigo das posturas. Ha já 13 mezes que 
esse codigo foi enviado ao snr. governador ci- 
vildo districto para o apresentar no conselho 


de districto, sem que ainda até agora tenha |“ 


vindo approvado !.. 


, 
De que servirá essa dependencia, exagera- 


da sem duvida, em que estão as camaras do 
governo civil, se assim se ha-de n esta estancia 
superior desattender e menoscabar completa 
mente a dignidade dos corpos municipaes ? 
Como se quererá que haja policia, se os pri- 
meiros que a devem promover são os que pa. 
recem tel-a em completa desconsideração ? 

Tambem aqui tem causado má impressão 
a somma de obstaculos que por parte do gover- 
no da praça e de ggus engenheiros se oppoem: 
aos individuos que teem pretendido edificar ca. 
as ao longo da estrada publica, que d'esta vil. 
la conduza Caminha, na sua sahida d'esta vil. 
la, depois que tem passado as esplanadas d; 
praça : não ignoramos que a ultima portaris 
do snr. marquez de Sá ácerca das edificaçõe. 
nas immediações das praças de guerra é into 
lerantissima, porém quem não reconhecerá s 
atilidade de revogar aquellas disposições, que 
de nenhuma maneira se harmonisam com o es- 
pirito da epocha e com a inutilidade d'esta pra 
ça de guerra, em presença dos adiantamentos 
da artilheria moderna ? Os ardores bellicos do 
snr. marquez de Sá deram em resultado aquel 
la disparatada portaria, porém estamos certo: 
que os seus successores, reflectindo melhor. 
não poderão resistir a fazer-lhe modificações, 
que, como no nosso caso, são reclamadas pela 
utilidade publica, e pelo progresso e adianta- 
mento material do povo. 

Não longe de nós, na villa de Monsão, co- 
meça tambem agora, ainda que tardiamente, « 
sentir-se o influxo do progresso. Às pedras dr 
suas ruas, que se não levantavam ha mais de 
30 annos, começam agora a ser mexidas e já 
duas ruas se acham em concerto. Oxalá que 
assim continuem sempre com a mesma activi- 
dade os trabalhos de reconstrucção para que 
possa aquella villa tornar-se digna de ser con- 
corrida, como merece, na estação propria dos 
seus banhos de caldas, de muito grande effeito 
therapeutico e dignos de menção entre os mais 
da nossa provincia. 

No julgado de Coura já se principiam a co- 
nhecer os effeitos da boa administração da jus- 
tiça; já os criminosos são perseguidos. Espera- 
mos que não arrefeçam para o bem-estar d'a- 
quelles povos. 

O conductor da mala-posta de quem falle; 
na minha ultima nada teve deincómmodo; deu 
causa áquelle acaso uma pancada de Morphen, 

No domingo ultimo festejou-se na capella 
da Urgeira, d'esta villa, a festa de Nossa Se- 
nhora das Dores com toda a pompa, havendo 
na vespera fogo do ar vistoso, e no dia pela ma- 
nhã missa cantada e de tarde setenario, sermão 
eno fim procissão, atraz da qual ia a banda da 
musica de caçadores 7. Foi uma festa brilhan- 
te, para o que muito concorreu o seu thesou- 
reiro, o snr. Antonio Saavedra e Silva. 

Na sexta-feira andou em exercicio o bata- 
lhão de caçadores 7, commandado pelo snr. 
major Soure. 

Por hoje basta. 


NOTICIARIO 


Importação de cercaes.—Desde 
abril de 1865, em que foi decretada a livre 
importação de cereaes estrangeiros até 30 de 
maio de 1366, foram importados no Porto: 

8.150:021 Kilos e 7:242 algneires de trigo. 

1.766:828 kilos de farinha de trigo. 

2.613:429 kilos de milho. 

236:959 kilos de cevada. 

338:922 kilos de centeio. 

26 kilos de aveia. 

Pagaram de direitos estes cereaes estran- 
geiros 91:4445720 reis. 

Rendimento do tabaco na al- 
fandega do Porto. —Desde jansiro de 
1865, em que começou a vigorar a lei que 
extinguiu o monopolio do tabaco, até 30 de 
maio de 1866, os direitos do tabaco despacha- 
do na alfandega do Porto foram: 

Direitos. . . « +. 73:4285818 
5/9 dos emolumentos  1:8363112 
Total. . . 7.5:2643930 

Amostras de vinho. — Pelo minis- 
terio competente foi recommendado a todos 
os chefes de districto que façam proeeder à 
formação de uma -colleeção de amostras de 
vinho, que representem os typos especiaes 
e característicos da produccção dos seus dis- 
trictos. | 

Estas amostras são destinadas à exposi- 
ção de Pariz. 

Cada amostra deverá ser acompanhada 
de esclarecimentos relativos, entro outros 
objectos, à situação, exposição, natureza dos 
terrenos, casta de uvas de que é feito o vinho, 
epocha da vindima, processo da fabricação do 
vinho, preço medio da producção por almude. 

Banco Nacional Ultramarino. 
—Por decreto de 12 do corrente, foi authori- 


das inscripções de assentamento aos possuido- 


quaes se designe o numero e capitaes dos titulos que | 
entregarem. As cautelas serão restitnidas quando os 
widores recebam as respectivas inscripções. 

O Banco Ultramarino fica responsavel por qual- 
quer duplicação de pagamento do juro pela falta de 
inserção do respectivo carimbo nas inscripções, com 
relação aos pagamentos que se fizerem nas sucçur- 


Os arrozaes e as sezões em Es- 

arreja.—Com o que dissemos no nosso 

numero de 16 do corrente, relativamente á 
apidemia de sezões que nos informaram existir 
no concelho de Estarreja,julgavamos não ter 
le voltar a este assumpto. No «Districto de 
Aveiro» de terça-feira deparamos, porém, com 
algumas linhas, que nos forçam ainda a occu- 
par-nos elle. 

Refere o nosso collega que tendo a autho- 
ridade superior do districto, em consequencia 
le uma noticia dada por nós, mandado in 
vestigar sobre o estado sanitario das duas fre- 
ruezias de Estarreja e Salreu, lhe communi 
cara os documentos relativos a esta investiga- 
“ão, os quaes publica, acrescentando que por 
alles se vê não ter havido fundamento para a 
noticia que démos. 

Esses documentos são a resposta do rev. 
prior de Salreu e dos dous facultativos de 
partido do concelho de Estarreja aos officios 
que pelo snr. governador civil lhes foram di- 
cigidos, pedindo informações sobre o estado 
sanitario da localidade, 

Diz no primeiro o snr. prior de Salreu 
que na sua freguezia não ha epidemia alguma 
le sezões, nem de outra molestia, Acrescen- 
ta, porém, ser verdade que alli existem pes- 
soasatacadas de sezões, sendo elle mesmo 
ama d'ellas, e conclue por dizer que os arro- 
zaes longe de serem prejudiciaes, são uteis à 
«aude publica. 

Nosegundo um dos facultativos declara 
que o estado sanitario das localidades onde 
exerce actualmente a sua clinica é muito sa- 
tisfactorio; e que em quanto à freguezia de 
Salreu, supposto tenha havido alguns casos 
de febres intermittentes, são de caracter be- 
nigno enão lhe consta que tenham causado 
victimas. Diz não saber ao certo designar a 
causa de taes febres, inclinando-se a crer que 
ellas estão nas condições atmosphericas. 

No ultimo, finalmente, declara o outro fa- 
cultativo que o estado sanitario da freguezia 
de Salreu é o melhor possivel, não grassando 
alliepidemia alguma de caracterinterm'ttente, 

Não entramos na apreciação d'estes docu- 
mentos. Notaremos todavia que nos custa a 
combinar como é que o snr. prior de Salreu 
afirma que alli não ha sezões,sendo elleproprio 
um dos atacados, e dos dous facultativos um 
affirma igualmente que as ha, outro que o es- 
tado sanitario d'aquella freguezia é o melhor 
possivel. D'estas contradicções concluimos 
que alguma cousa existe, Se, porém, a moles- 
tia reinante provem dos arrozaes,não podemos 
nós affirmal-o, nem os defensores d'esta cul- 
tura affiançar que não, visto quesobre a causa 
d'ella um dos proprios facultativos declara que 
não sabe ao certo designal-a. 

m todo o caso não podemos deixar de 
louvar novamente o zeloso procedimento do 
snr. governador civil de Aveiro, sentindo ape- 
nas que s.exc.* não incumbisse antes uma com- 
missão de peritos estranhos à localidade para 
averiguar d'este facto, para desviar todo o 
motivo de suspeita não a nós, mas aosinimi- 
gos da cultura dos arrozaes mais difficeis de 
contentar. | 

Cemiterios parochiaes. — Noti- 
ciamos ha tempos que o snr. governador ci- 
vil tinha dirigido circulares às camaras mu- 
nicipaes do districto, para que compellissem 
as juntas de parochia, como determina o co- 
digo administrativo, a mandarem construir 
cemiterios nas suas respectivas freguezias. 

Hoje podemos acrescentar que esta recom- 
mendação foi bem acceite pela maioria das 
camaras, as quaes se tem empenhado em fa- 
zer que as juntas se reunam para dar a es- 
te negocio a solução desejada. Consta-nos 
que algumas já fizeram os orçamentos da 
construeção dos respectivos cemiterios. Para 
esta ser levada a effeito, será lançada por ca- 
da freguezia, conforme dispõe o codigo admi- 
nistrativo, uma derrama especial, 

Caixa de Credito. —Reuniu-se ante- 
hontem a commissão administrativa recente- 
mente eleita da Caixa de Credito e Soecorros 
Mutuos da Associação Industrial Portuense,a 
fim de tomar posse da gerencia d'aquelle esta- 
belecimento. É 

Os cargos ficaram distribuidos do seguinte 
modo : 

Presidente o snr. Vicente Ferreira Pa- 
checo; secretario o snr. Francisco Pereira Lo 
bo; thesoureiro o snr. Antonio Domingos de 
Oliveira Gama, 

Teasladação. — Do' cemiterio de S. 
Francisco hão-de ser âmanhã trasladados os 
restos mortaes do snr. José Pinto Soares, fal. 
lecido ha cerca de 18 mezes. 

O snr. José Pinto Soares tinha sido de 
putado em varias legislaturas feito parte de 
diversas commissões. O seu nome se encon: 
tra na lista dos membros das côrtes consti 

|tuintes que fizeram a constituição de 1538. 
| Havia sido eleito pela divisão eleitóral dr 
Penafiel. Anteriormente, o snr. Pinto Soa- 
res tomára parte na guerra em que se empe- 


| b ; [nhou onosso paiz, e teve de sofírer o exilio. 
renomear metem remimpemem meme | SAdO O Banco Nacional Ultramarino a pagar, ipi 
| por intervenção da sua succursal em Loanda eltregou-se 4 vida agricola, e ao leal e intelli 
agencias que tenha estabelecido ou venha a | gente desempenho do cargo d> director da 
hj [estabeler nas provincias ultramarinas, os juros | Companhia dos Vinhos. | | 
l 


Nos ultimos annos da sua existencia en- 


| Asaudade de sua irmã, a sor.* D. Am 


- VALENÇA. 18 DE JUNHO E (Corres- res d'estes titulos residentes nas referidas pro-| Margarida So da Silva P lh : 
governo authorisado a fazer crear e a emitir, pela |pondencia particular) — Hoje, como sempre, vincias, a quem convenha receber alli os res- |dou de ida Sr Ai nro 


a praça. Já em tempo se quiz promover a sua 


A inutilidade d'esta e das outras nossas 
praças de guerra protesta contra a localisação 
actual do paiol que traz continuamente em sus- 
to os habitantes. Quer-se dizer que a colloca- 
ção de tres pára-raios, feita modernamente pa- 
ra proteger o edificio devia fazer perder quaes- 
quer apprehensões sobre o perigo que d'elle 
nos podia vir, Não basta, porém, aquelle me- 
lhoramento para que mais se não cuide na sua 
remoção. . 

Não ha só a temer os effeitos das tempes- 
tades n'aquelle edificio; a entrada e sahida dos 
individuos que alli vão mexer com a polvora, 
um qualquer descuido d'estes, podem ser mo- 
tivos bastantes para uma explosão de incalcu- 
laveis prejuizos e centenares de victimas. Não 
cessaremos, pois,de rogar ao governo de S.M, 
que attenda a esta urgente necessidade, de que 
estão dependentes as vidas de uma povoação 
inteira. 


Apesar dos melhoramentos das ruas, 


são geraes o$ clamores contra a permanencia | Pectivos juros. 
do paiol grande da polvora dentro dos muros 
d 


s primcipaes instrucções por que ha-de 
regular-seno ultramar o psgamento dos juros 


remoção para fóra d'ella, porém levantaram se das inscripções, são as seguintes : 
obstaculos, para remover os quaes não houve 
então força nem perseverança, 


Os possuidores de titulos de assentamento apre- 
sentarão aos gerentes da succursal e das agencias 
do Banco Ultramarino, desde o dia la 15 de junho 
de cada anno, as inscripções relacionadas em um re- 
cibo em duplicado, assignadas, e reconhecidas as as- 
signaturas por tabellião. 

Os agentes da succursal e das agencias logo que 
se apresentem as inscripções e os recibos passados 
conforme fica determinado, procederão 4 conferen- 
cin dus numeros dos titulos com os que foram des 
eriptos no recibo dos juros e das verbas do assenta- 
mento com 0 nome do possuidor e clausulas inseri- 
das nos mesmos assentamentos, e verificando tam- 
bem estar certo o calculo dos juros, mandarão pôr 
na margem esquerda das inscripções o carimbo do 
respectivo semestre, pagando a importancia dos 
mesmos juros. . 

Os pagamentos só podem ser legalisados em 
conformidade com o que estiver escripto no ultimo 
pertence devidamente averbado, on nas verbas in- 
seridas pala contadoria geral da junta do credito 
publico, e todo o pertence que não estiver devida- 
mente averbado não constitue direito para a rece- 
pção dos juros. 

Os portadores de titulos que pretenderem lega- 
lisar os pertences ou endossos, ou qualquer trans- 
missão das inscripções, depositarão estas na suceur- 


aa sál pp pende 2 ca sí enviadas oficialmente é 
À ? , junta do credito pnblico, que 
governo dotará a junta do credito publico com astque não póde ser accusada de totalmente des- | de devidamente Ea Lisndrte os 


as devolverá, depois 
mesmos pertences,ou 


cuidada a ill.=* camara, não podemos deixar! de so terem Inserido nos titulos as verbas que au- 


de lamentar a inobservancia das posturas uju-| 


tharisem ps transmissões. 


Os possuidores das inscripções rec=berão dos 


Os restos mortaes ahi repousarão na urna do 
amor fraterno. 

Mais averiguações.—Contlnuaram 
hontem na administração de Gaya as investi- 
gações para se descobrir o author ou anthores 
do crime commettido na noute de sabbado pa- 
ra domingo, na Serra do Pilar, na pessoa do 
infeliz gallego José Trilho. 

Ante-hontem foram presos uma mulher de 
Quebrantões e um rapaz, porém do depoimen- 
to d'estas pessoas nada se colheu. Foram tam- 
bem chamadas á administração algumas pes- 
soas da calçada da Serra, mas da sua inqui- 
rição dados nenhuns se colheram favoraveis 
ao resultado que se pretendia. 

Na Foz foram presis duas mulheres que 
para alli tinham fugido e que costumavam an- 
dar de noute pelas proximidades da Serra. Ho 
je devem ser acareadas, para o que ficaram re- 
tidasna casa do destacamento da municipal. 

O snr. Henrique Pinto, delegado da 2. 
vara, foi hontem a Villa Nova para assistir 
ao depoimento de algumas pessoas que foram 
chamadas. Estiveram egualmente alli os snrs. 
governador da Serra e commandante do des- 
tacamento. 

Consta-nos que fôra hontem acareado mais 
outro soldado de artilheria. 

Os tres que ante-honte m foram prezos estão 


ainda incommunicaveis no calabouço de Santo - 1884, eschola alguma de instrucção primaria, S, Pedro de Rates, 


“gerentes da suceursal e da agencia cautelas, nas, Ovídio para serem acareados wpportunamente. ! a substituição de Sabrosa, no do Porto; Ci- 


Eis o resultado dos passos que se teem em-. 
pregado até agora para chegar ao descobri-. 
mento do horrivel e mysterioso acontecimen- 
to occorrido ultimamente. O resultado, como 
se vê, tem sido nullo; as authoridades, porém, 
continuam a ver se colhem ás mãos o primeiro 
fio d'esse horroroso segredo. 

Oxalá que as suas diligencias sejam bem 
succedidas, 

Disparidade. —Dião-se nos tribunaes 
judiciaes factos, cuja comprehensão nos esca- 
pa. Ahi vai a narração de um, para que não 
achamos explicação plausivel. 

Paulino Ferreira Leal e José Prata acha- 
vam-se presos como implicados no negocio 
de chaves falsas, de que opportunamente fal 
lamos por diversas vezes; O primeiro accusa- 
do de um roubo de linho, o segundo de rece 
ptador de um roubo de carne de porco, 

Requereu o primeiro fiança, porém foi-lhe 
negada pelo snr. juiz do 1.º districto crimi- 
nal. Appellou para a Relação e esta conce- 
deu-lh'a. 

Sollicitou o segundo egual beneficio; foi- 
lhe denegado. 

Não queremos entrar na avaliação dos 
motivos que originaram esta disparidade. Li 
mitamo-nos a expol a. 

Desastre. —O mez em que nos acha- 
mos corre extremamente aziago. Maio despe- 
diu-se com má sombra. Junho assignalou a 
sua entrada de uma maneira pouco auspiciosa, 
e o caso é que se não tem desmentido estes 
maus indicios. Mais um caso para o com- 
provar. 

Na segunda-feira de tarde deu-se no Alto 
da Bandeira, proximo á quinta denominada 
do Cravel, o séguinte lamentavel aconteci- 
mento: 

Achava-se sobre um rochedo um pedreiro, 
preparando-se para deitar abaixo algumas pe- 
dras que já tinham sido quebradas. Na parte 
inferior andavam outros montantes occupados 
nasua lida Deu-lhes o decina aviso para que 
se pozessem em resguardo, porque ia despe- 
nhar uma pedra de grandes dimensões, À re- 
commendação foi observada, mas a fatalidade 
não quiz que o penedo cahisse sem causar al- 
gum damno. Na occasião em que um dos mon- 
tantes ia a fugir, ou porqne o não fizesse a 
tempo ou porque a pedra resvalasse mais do 
que elle suppunha, o certo é que esta o apa- 
nhou, quebrando-lhe as pernas, um braço e fa- 
zendo-lhe graves contusões no peito. 

O infeliz é da Magdalena. Está em curati- 
vo, porém acha-se em perigo de vida, 

Uma triste coincidencia se deu n'este suc- 
cesso, O que despenhou a pedra, sendo invo- 
luntaria causa do desastre, era filho do que fi- 
cou ferido. 

Palacio de Crystal. —Entre os nu- 
merosos divertimentos com que costumam ser 
celebrados a vespera e dia de S. João, annun: 
cia-se este anno mais um. Mediante um mo- 
dico preço o Palacio de Crystal franqueará 
n'essas duas noutes as suas portas aos devo- 
tos do santo, que o são todos os que gostam 
de noutes suaves. O prazer que em passear 
n'aquelle local poderão experimentar, ser- 
lhes-ha augmentado com o da musica e ilumi- 
nação quenas duas referidas noutes alli have- 
rá, sendo no domingo acrescentado este di- 
vertimento com o de um fogo de artifício. 

Em uma das taças do jardim será coastrui- 
da uma cascata, que estará illuminadana ves- 
pera e dia do santo Precursor. 

O fogo, segundo nos informam, foi en- 
commendado a um dos melhores pyrotechni- 
cos de Lisboa. 

No sabbado os jardins estarão abertos até 
de madrugada. 

Só os rheumaticos, por muito temor, dei- 
xarão de ir alli tomar as orvalhadas. 


Companhia de zarzuela. - Partin 
já hontem para Lisboa parte da companhia 
de zarzuela, que veio animar durante algu- 
mas noutes o abandonado recinto do theatro 
de S. João. Vai alli continuar a série dos seus 
espectaculos no Circo-Price. 

Ficamos, pois, pelo que toca a diverti- 
mentos reduzidos 4 banda do Palacio de Crys: 
tal, 4 musica no jardim de S. Lazaro e aos 
chapéus das senhoras. Isto para todo o ve- 
rão. No presente mez temos de mais os fes- 
tejos de S. João e de 3. Pedro. 

Vamos! A pobreza não é inteiramente 
completa, . 

Petição. —A camara da villa de Penel- 
la, districto de Coimbra, acaba de solhcitar 
dos testamenteiros do sor. conde de Kerreira, 
por intermedio do snr. governador civil, ser 
contemplada com a construcção de uma casa 
para eschola n'aquelle concelho, conforme o 
legado do illustre titular applicado para este 
fim em diversas localidades do reino. 


Estatistica das escholas de ius- 
trucção primaria. — Em continuação 
da estatistica das escholas de instrucção pri- 
maria organisada segundo os dados da inspe- 
eção de 1863-1864, publicou o «Diario de 
Lisboa» de 19 do corrente, os mappas que 
se referem ao districto de Castello Branco. 

Por elles se vê que havia n'aquelle dis- 
tricto em 1 de janeiro de 1864, 84 escholas 
publicas de instrucção primaria, das qnaes (3 
pertenciam ao sexo masculino, 9 ao femeni- 
no, e 2 estavam vagas; e 22 escholas parti- 
culares do mesmo ensino, das quaas 10 eram 
destinadas a creanças do sexo masculino, e 
12 ao do feminino.. 

As escholas publicas eram frequentadas 
por 2:977 alumnos, dos quaes pertenciam 
2:626 ao sexo masculino e 391 ao feminino. 
As particulares tinham a frequencia de 593 
alumnos, dos quaes 198 eram do sexo mas- 
culino e 395 do feminino. 

Eis o numero de escholas publicas e par- 
ticulares que pertenciama cada um dos 12 
concelhos de que se compõe o districto de 
Castello Branco: 

Escholas publicas: 1 de cada sexo e ou- 
tra vaga ao concelho de Belmonte—ll do 
masculino e 1 do femenino ao de Castello 
Branco—5 do masculino e 2 do femenino ao 
da Certã—7 do masculino e 1 do femenino 
ao da Covilhã—16 do masculino e 1 do fe- 
menino ao do Fundão—13 do masculino e 1 
vaga ao de Idanhaa Nova—4 do masculino 
e 1 do femenino ao de Oleiros—4 do maseu- 
lino e 1 do femenino ao de Penamacor—? 
do masculino ao do Proença a Nova—3 do 
masculino e 1 do femenino ao de S. Vicente 
da Beira—3 do masculino ao de Villa de Rei 
e 4 idem ao de Villa Velha do Rodão. 

Escholas particulares:—3 do sexo mas- 
culino e 6 do femenino ao concelho de Cas- 
tello Branco—3 do masculino e 5 do femeni- 
no ao da Coyilhã—?2 do masculino ao de Ida- 
nha a Nova—l idemao de Penamacor —e 1 
de cada sexo ão deS, Vicente da Beira. Nos 
concelhos de Belmonte, Certã, Fundão, Úlei- 
ros, Proença a Nova, Villa de Reie Villa 
Velha do Rodão não baviaem 1 de janeiro ds 


Eis o numero de alumnos de ambos os 


sexos que frequentavam n'aquella epoch 
escholas publicas e PvEicilicel dos diva | 


corrente até ao ultimo de julho, é de 1:251,se- 


|se fizeram em Braga : 


'cozello, ultimamente creada, Marco de Ca- 
'ravezes, Ramalde, S. Martinho de Sands, 


concelhos do districto , 
e fá a que nos vimos re.. 
Escholas publicas: — concelhos 

monte 80 alumnos—Castello Brartoo, dA 
Certã, 274-—Covilhã, 339—Fundão, 695. 
Fdanba a Nova, 407—Olleiros, 148 —Pena- 
macor, 22) — Proença a Nova, 65—S, Vicen- 
te da Beira, 115—Villa de Rei, 59-—Vila - 
Velha do Rodão, 87. 

Escholas particulares: concelhos, de Cas- 
tello Branco, 120 — Covilhã, 305 — Idanha a 
Nova, 53-—Penamacor, 20—S. Vicente da 
Beira, dO. 

Jxames Ro Iyceu de Braga, — 
No lyceu nacional de Braga,o numero de exa. 
mes que devem ser feitos desde o dia 22 do 


gundo se vê de uma estatistica que pablica q 
«Bracarense». D'este numero de exames 
424 tem de ser feitos por alumnos do Iyceu, é | 
827 por alumnos estranhos. Eis como se divi- 
em os exames pelas diferentes disciplinas do 
yceu: | | 

Portnguez do 1.º anno, 143 exames — Diu. 
to ds 2.º e 3.º anno 121 — Dito do 2.º sóm 
13—Dito do 3.º sómente, 16— Latim 103— 
Latinidade 89—Francez 146 — Inglez 14 
Dezenho do 1.º anno 61—Dito do 2.º anno 31 
— Dito do 3.º anno 29 — Grego 3—Arithme- 
tica 7—Geometria plana 125 — Mathematica 
53—Philosophia 87 —Historia 87 —Oratoria 
75 — Introducção 45. 

Sendo o total dos exames 1251,e haven- 
do no periodo designado 29 diasuteis, em ca- 
da dia se tem de fazer 44 exames, Os profes- 
sores constituem quatro mezas de exame, 

Universidade de Coimbra. —No 
dia 15 do corrente acabaram os actos no 1.º 
anno da faculdade de direito. O «Conimbri- 
cense» publica a seguinte estatistica deste an- 
no comparado com o anterior : 

No principio do anno lectivo compunha-se o 
curso do 1.º anno de 72 estndantes; dos quaes, 388 
riscaram da matricula; 1 morreu; 2 perderam o an- 
no por faltas; 2 provaram o anno mas não fecharam 
matricula, e 5 fecharam matricula, mas não tiraram 
ponto. Estes ultimos 7, pelo facto de uns não fecha- 
rem matricula, e de outros não tirarem ponto, per- 
deram o anno. 

Fizeram portanto acto 59; e d'estes, 28 foram 
approvados nemine; 15 approvados simpliciter; e 16 
reprovados. « 

O resultado dos actos do 1.º anno da faculdade 
de direito no corrente anno de 1866, comparado com 
o resultado dos actos do mesmo anno em 1865, foi 
o seguinte: 


1865 
Matricularam-se ........ Cen ds s6 4 ALVA 
D'estes fizeram acto .....ececsve.. 100 
Approvalos nemine ce soa ass TO 
Approvados simpliciter ...es..v... 22 
Reprovadgs .......e.... Eure deos 3 

1866 
Matricularam-se ......... TE - (AA 
D'estes fizeram acto .....c..ecevce DD 
Approvados nemine ...... csiócad + CHNHIPO 
Approvados simpiiciter . ....ccseea MD o 
Reprovados . «a... oba vamo v0.0.0/00. 000 DU 


Fallecimentos.— Falleceu hontem à 
snr.* D. Anna Adelaide da Rosa e Castro, es- 
posa do snr. Joaquim Albino Dias de Castro, 
commerciante d'esta praça com estabelecimen- 
to na rua das Flores, Ao cadaver da finada se- 
nhora fazem-se hoje á noute os responsos de 
sepulturana igreja dos Congregados. 

— Falleceu na segunda-feira na fregue- 
zia de S. Pedro da Torre do concelho de Va- 
lença, o rev. Luiz Rodrigues Martins, tio do 
snr. dr. José Gomes Martins, conego da Sé | 
de Braga e lente de theologia dogmatica no 
seminario archiepiscopal. O finado era um sa- 
cerdote exemplar e estimavel. Foi victima de 
uma colica. E 

Festejos pontificios. — Foram es- 
plendidos e enthusiasticos os festejos que no 
dia 17 do corrente se fizeram em Brag para 
«olemnisar o anniversario da elevação ao pon- 
tificado do papa PioIX. Houve solemne « Te- 
Deum» na cathedral, a que assistiram o snr. 
arcebispo primaz, todas as authoridades judi- 
ciaes, administrativas e militares, corporaçõe 
litterarias e administrativas e muitas pessoas 
de distineção. Recitou a oração gratulatoria 
o snr. José Joaquim de Carvalho e e À : 

O «Bracarense» depois denoticiar cireums- 
tanciadamente esta pomposa solemnidade, diz 
o seguinte sobre os festejos que n'aquelle dia 


Parece que de anno para ano vae requintan- 
do o enthbusissmo pelo venerando Pio IX no animo 
dos habitantes d'esta cidade. | -& Hj] 

N'este anno excedeu elle sobejamente o dos an- 
nos anteriores. AS 

A' alvorada, percorreram duas bandas de ma- 
sica as ruas da cidade tocando o popnlar bymno de 
Pio IX ao som de girandolas, salvas de morteiros 
repercutidos em varios pontos da cidade, e repiques 
de sinos. ok penais LE ai Ê 
D'hora a hora desde as cinco da manhã até & 
meia noite uma salva de vinte um tiros, dada na 
quinta do sur. abbade de S. Lazaro em Guadelupe 
vinha recordar em todos os angulos da cidade 0 
faustoso dia, nã: abas met RA 

Repetiram-se ao meio dia todas estas demons- 
trações e ú noite como a encanto, se apresento 
em todas as ruas um brilhante espectaci ( 

Achavam-se embandeiradas a rua do Souto, pra- 
ça do Barão de 8. Matinho, rua de 8 Marcos e 
te da rua Nova. Às casas todas illuminadas, quatro 
bandas de musica, à constante trosda dos foguetos 
desde as nove horas até a meia noite, Immensa gen- 
te percorrendo as ruas da cidade, o enthusitemo no 
rosto de todos, e à brilhante illuminação da cathe- 
desl tudo produzia um maravilhoso efícito. 

Appareceram algumas. illuminações peito, 
entre outras notaremos a da, typograpbia Lusitana, 


onde 2 nossa folha se publica. . 


” Do asi at DEU fr 
Na Galeria, na praça do Barão, é na rua de 5. 
Marcos esmeraram-se os habitantes fpara que as 
suas casas se achassem vistogamente illuminadas. 
Como dissemos, quatro paia de musica se à- 
chavam nas ruas, acordando 6 silencio da noite e 
concorrendo para abrilhantar esta enthasiastica festa. 
; Em algumas casas via-se o retrato de Pio IX 


. “4 11.45 +á 490 
legoas em circulo d'esta cidade. 


&” á 
ceram illuminadas todas as povoações, erusand +88 


os estreitos limites do noticiario. 
Coneluiremos, pois, asseverando que. Pio IX 
tem n'esta cidade filhos verdadeiramente deles 
fieis e enthusiastas. E é tambem o que Elle ma 
deseja. Amor á mãe commum, submissão ás sosa 
leis e ordens, verdade e respeito com o proximo 
Concursos. — Está a concurso; pelo 
praso de 60 dias, que se principiaram a con- 
tar de 16 do corrente, o lugar de continuo 
dos geraes da universidade, com o orde 
annual de 2005000 reis. | 
Os documentos que devem apresentar 05 
individuos que quizerem concorrer a este lt- 
var constam do respectivo programma, pu- 
blicado no «Diario de Lisboa» de 19 do cor- 
rente. ME 
Tambem foi mandado abrir concurso,por 
tempo de 60 dias, contados de 23 do corren- 
te, para o provimento das cadeiras de ensino 
primario de S. Vicente de Pereira e Silva 
Escura, no districto de Aveiro; Queimadel- 
la, no de Braga; Rabaçal, no da Guarda; Ar- 


S. Thiago da Carreira, £ 


J 


] 4 


k tos É 


dadelhe, no de Vianna do Castello; Boticas, 
Matheus, Santa Agueda de Carlão, S. Mar- 
inho de Bornes e Tres Minas, no de Villa 
“Real; 5. Christovão de Nogueira, no de Vi- 
seu. 

serviço costeiro entre os por- 
7 o Brazil. —Por ordem do ministe- 
rio dos negocios estrangeiros foi publicado 
no «Diario de Lisboa» de 19 do corrente, um 
decreto expedido peló governo do Rio«le Ja- 
peiro em data de 27 de março de 186 » pelo 
qual é permittido até o ultimo de dezembro 
de 1867, o serviço detransporte costeiro en- 


fandegas, conduzindo generos e mercadorias 
de qualquer origem, 
 Passageiros.—O vapor inglez «Tha- 
fes», sahido do Tejo no dia 18 do corrente, 
com destino ao Rio de Janeiro, conduziu os se- 
puintes passegeiros : 
Francisco Agostinho Dias Tavares, Este- 
vão Joaquim Mendes Guerreiro, M. Palan 
F Bonnaventura, | 
Tc 
ovimento da cadeia da Relação do 
Porto no dia 19 de junho 
ENTROU 
. Jogquim dos Santos. A' disposição da intenden- 
eia da marinha. 
f SAHIRAM 
- João Felicio, prestou fiança. João Camanho 
Conde, soltos por alvarás do juiz do 1.º districto. Jo- 
dé Vieira, o Rainha, Manoel Fernandes Loureiro, por 
Fordem da intendencia da marinha. 
Embarcaram para Lisboa 94 presos civis, sendo 
86 homens e 8 mulheres para seguirem scus destinos. 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
“Sessão de 20Rde junho 

o. APPELLAÇÕES CIVEIS 

- Santo Thyrso. Manoel Ferreira, viuvo—c. Ma- 
noel Ferreira Junior e mulher, juiz Oliveira Baptis- 
ta, escrivão Sarmento. 

— Vianna. Manoel Pereira de Passos e mulher— 
o D. Elvira de Almeida Rego Brandão e marido, 
Ju Ne lloso, escrivão Coutinho. 

— Estarreja. Jeronymo Joaquim Amador Vieira 
emulher—c. Maria Joanna Vieira, viuva, juiz Ri- 
eiro Abranches, escrivão Albuquerque. 

Braga. Miguel ( ardoso e mulher—c. D. Maria 
ugusta de Mello de Abreu e Lima, juiz Gouveia, 
serivão Cabral, 

* Lousada. Victorino da Silva e mulher—e, o dr. 
Pasimiro de Castro Neves e mulher, juiz Leite, es- 
crivão Sarmento. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
— DAS PARA O DIA 27 DE JUNHO 
” AGGRAVOS 


- Villa Verde. O M, P.—c. Agostinho Ferreira 
de Meirelles e outros. 


+ 


N 


Supremo Tribunal de Justiça 
- Autos propostos para a sessão de 19 
m de junho de 1866 


JULGAMENTO ORDINARIO | 

— Nº11:261- Relator o exe.=º conselheiro viscon- 

de de Lagoa — Autos civeis da relação do Porto, re- 

corrente Ignacio Pizarro de Moraes Sarmento, re- 
corrida a serenissima casa de Bragança. - 

E. N.º 10:883-Relator o exc.mº conselheiro Sea- 

bra— Autos civeis da relação do Porto, recorrentes 

José Marques da Costa Freitas e outro, recorrido 

E Francisco José Silveira. 

PO N.º 10:970-—Relator o exe.mº conselheiro Sea- 

bra—Autos civeis da relação do Porto, recorrente 

Jo é Duarte Ferreira (padre), recorrido Domingos 

“José do Rego. 


| 
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- Consta-nos que partirá brevemente para a Po- 
voa do Varzim, onde vei trabalhar por algum tem- 
po, o já bem conhecido photographo Ricardo Alber- 

no Araujo e Castro. . 
(230) * 
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Despachos de exportação 


| Junho 20 
- RIODE JANEIRO—Na barca Flor da Feito- 
apto", Moreira & Macedo, 133 litros de vinho; 
+, Peixoto Monteiro, 2136 ditos de dito; A. J. de 
“Souza Lima, 5 pacotes com fio porrete; T'. Fernandes 
Ferro, 6 barris com vinagre. 
IDEM—Na barca Despique 2.º, J. M. Teixeira 

“de Carvalho, 534 litros de vinho; A. J. de Mattos 
Russo, 50 saccos com feijões, 25 barris comazeite e 
O duzias de vassouras; J. Lopes da Silva, 1 barrica 
“Com sarro; J. F. da Motta,5 saccos com feijões; A, 
la Costa Fontes, 2 caixas com calçado; M. J. Vieira 
“de Castro, 41 barris com carne de porco. 
— RIO GRANDE—Na barca Favorita, A. J. da 
Cunha, 85 barris com azeite doce; J. de Oliveira Al- 
ves, 50 ditos com dito; J. do Rio Junior, 4 caixões 


“<om azulejos. 
PARÁ: — Na barca Amazona, J. Pereira da 
Bilva& C.:, 2 saccos com rolhas. 
+. BAHIA—Na barca Maria & Amelia, J. Soares, 
U8 litros de vinho; C. Luiz Cardoso, 6 barris com 
Carne de porco; À. da Costa Rodrigues, 2 caixões 
Com impressos e 2 ditos com linho; M. G. Soares, 50 
duzias de vassouras de piassava e 2 caixões comli- 
nha; Pinto Ribeiro & Silva, 1 barril com carne de 
aporec; E. J. Ferreira Torres, 3 foles; Pinto Correia, 
AMO resteas de cebolas. 
PERNAMBUCO—NOo brigue União, A. J. Pei- 
mXotoe bilya, 2158 litros 0e vinho e 26 barris com 


Vinagre. 

eme NEW-CASTLE-No patacho amer. Susan B, 

Thompson. J.-H. Andresen, 4741 litros de vinho. 
LEITH—Na e:euna ing. Triton, Dow & Cu, 

8206 litros de vinho. 


r Completa dencarga 
gt . Junho 20 

43 e) HAVRE—Escuna fr. Joanne d'Arc. 
— SETUBAL —Hiate Nova Primavera. 
ex PERNAU—Escuna rus. Delphio, 


Termos» de esrga 

ns Junho 20 
— PERNAMBUCO-—Barca Amelia, cap. Basilio. 
= PARA'—Barca Amasona, cap. Rocha. 

— SETUBAL — Hiate Nova Primavera, mestre 

osado. 
Se HAVRE-—Hiate Santa Cruz de Fão, mestre 
Silva, 
Comoros despachados pela meza 

da ertiva 
Junho 20 
+ Cerveja—l barril. 
— Manteiga—l barril. 
Sóda—15 barris. 

“— Arame de ferro—l rolo. 
— Linco—l caixa. 

“Aduella—900 paus. 

— Cimento romano—20 barricas. 

Estanho—2 barras. 
— Cobre—20 findoe. 
 Ferro—750 chapas e feixes. 
= tio AE 


- Praça de Lisbca 19 de junho 


imento da slandegs grande de 
“yalaisboa de 1 a 18 dejunho....... 
+ Kem no dia 19..... 


- 


211:6353826 
17:0763400 


228:7125226 


— e — — —s 


: Cotações ofliciaes 
RR de AO DIS IF 
1 0€ 3 4: (juro pago até 
“80 fim do 9.º See de 


—+ 


( 1865) Verte seterritdirro 45 247 1/, 
Ty POUS, IAM 1 ds vt 45 a 471 
Wos de 5 acções do Ben- 


Co 


tre os portos do Brazil, em que houver al-|* 


> União ...ceecsess 1264000 a 1284000 


» Allança........., 745000 a 7.54000 
Titulos de divida publi 
(antigos). .ecereceseues 1 a 2 
Titulos de divida publica 
AZUOS) . . cc CPC IaEEEs 2 8 dn = 
pão de divida publica 
as tres operações)..... 10 a 
Papel-moeda ...... a. 16 a 18 
Cambios 
Londres ..... ... 90 d/v ..... 533%, a 54 
EMPIS so co oa ce.» 100 d/v....... 542 
Hamburgo .... 3 m/d....c. 48 
Amsterdam..... 3 m/d..... .- 43 
Genova........ 3 m/d...... — — — 
«Napoles encena. . 3 m/d. .. 32 io É 
Madrid ....... e MRS 910 a 915 
Cadiz...cccvesa 8 d/v...... 88088 
Porto cesso B dVrccs par 1/, p.c. des: 
conto, 


Fundos estrangeiros 
.. Bolsa de Londres, em 19 de junho — Congo- 
iidados 86 3/,—3 por cento portugnuezes 42, 
Bolsa de Pariz, em 19 de junho — 8 por centc 
francezes 62,254 1/, por cento 92,25. 
Bolsa de Madrid, em 19 de junho — Conso- 


|lidados 33,45—differidos 30. 


PARTE MARITIMA 

No dia 24 do corrente sahirá do Tejo para S. Mi- 
guel, o patacho Mercurio; para o Rio de Janeiro, o 
brigue Laia 1.º; e para a Bahia, a barca S. João—a 
25, para o Rio de Janeiro, Montevideu e Búuenos- 
Ayres, o vapor Ptolemy; e para a Bahia, a escuna 
Izabel—a 26, para Cabo Verde, o brigue Cordeali- 
dade—a 30, para Loanda, o patacho Boa Fé-—e a 


à de julho, para o Rio de Janeiro, Montevideu e 
uenos-Ayres, o vapor Memnon. 


Porto 20 de junho 
Não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS 
LONDRES-—Galeota hol. Cornelia Anna Chris- 
tina, ap Haan, vinho e fructa. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Douro, 
vinho e gado. 
Idem 21 


. Xis 8 moRAs DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam: 

Galera Maria. 

Cinco hiates. 

Uma bateira a08. 

Vento S. (brando) e o mar bom. 


cap. Loudon, 


Até esta hora entrou o vapor ing. Beta, e sahi- 


ram brigue ing. Velocity a reboque, e rasca Assum- 
p » o 2 


Felegraphia electrien 
(Dirigido 4 Aasociação Commercial) 
Lisboa SO de junho 


ENTRADAS 
PORTO 13 horas—V'apor Lusitania. 
TRIESTE 52 d as—Brigue rus. Albion. 


/ 


IDEM 36 dias—Polaca de guerra ital, Jose-|. 


pbina. 
SAHIDAS 
HAVRE-—Patacho Alarme, 
GOTHEMBURGO—Lugre suec, Weners Berg. 
VIEIRA-— Rasca Julia. 
MARANHÃO — Barca Maria Luiza. | 
NASSAU —Fragata a vapor hol. Adolphe Her- 
to 


ge 

LIVERPOOL —Vapor pag. ing. Setubal. 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATOBRIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


A e O O 


É [Pein Pi | 
Ei 

E corre- centesi Pe A Rumo do oa 

ê em a de satura- ventos tempo 

9 kb.) 755,97 | 190 | 90 | O. 

a. d. 5587 | 21,0 | 89 | O. |Solenuv. 

3t. rss 220 | 66 | O. | Idem 


Maxima temperatura 23,4 
Minima 5 a 


15,4 

Quantidade de ozono 3,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil,)-0. 
O director, Gomes Coelho. 


— D— -20D— e 2 


Lisboa 290 de junho 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 

Dizia-se hoje que o Banco de Portugal se 
recusára a fazer o emprestimo que o governo 
pretende contrahir, e para o qual convidou 
aquelle estabelecimento, e que, em consequen- 
cia d'essa recusa, vai ser enviado um cavalhei- 
ro da confiança do snr. ministro da fazenda a 
Pariz, afim derealisar a transacção n'aquella 
cidade. 

Foi isso o que se disse na praça do com- 
mercio, mas não me responsabiliso pelo boato, 

Tambem alli se disse que a casa Amezalak 
reuniu hoje os seus credores e que lhes apre- 
sentára uma proposta de concordata particu- 
lar. . 

À proposta consistia em aquella casa dar 
30 p. c. aos credores, pagos em 6, 12 e 18 me- 
zes, sendo 15p. c. afhançados pelo snr. Ben- 
zaut. Os credores não acceitaram a proposta, 
e deve baver ámanhã outra reunião na casa da 
agencia do Banco União para elles decidirem 
o que mais lhes convier. 

Devia ter sido hoje presente ao governo o 
protesto da companhia do caminho de ferro de 
sueste contra o decreto que rescindiu o con- 
tracto de 14 de outubro de 1865. Funda-se o 
protesto em que a falta de pagamento das le- 
tras foi por causa de força maior, em vista do 
estado critico em que se achavam as praças da 
Europa nos prasos dos vencimentos das mes- 
mas letras. 

E' fóra de duvida, que este protesto não 
tem a importancia que os seus apresentantes 
lhe querem dar. rs 

Falla-se em que o governo tem ideia de 
ordenar que se faça no proximo mez de julho 
uma exposição de sericulturano Palacio de 
Crystal Portuense. 

A ideia é magnifica, eé digna deser pos- 
ta em execução. Os seus resultados não podem 
deixar de ser beneficos e mais tarde se conhe- 
cerá a importancia da realisação de um tal 
pensamento. 

N'essa primeira exposição, que não passa 
de um ensaio, serão admittidas, sementes de 
sirgo em grão, casulos verdes e seccos, seda 
em rama, fiada e tecida, e machinas, appare- 
lhos e mais utensílios usados em tal indus- 
tria. 

Aquelles que se dedicam à creação do bi- 
cho da seda, e fabricação da seda, devem-se 
ir preparando para esse certame, que deve ser 
muito interessante, o que tende a desenvol. 
ver o gosto por uma industria tão Auspiciosa. 

E” para desejar que se verifique a expo 


sição e que osindustriaes não se recusem a. 


concorrer, a fim de melhor se conhecer em 
que condições se acha 'a industria de sericul- 
tura e comoe de que modo o governo pode 
protegel-a. 

O governo promovendo a exposição faz 
um bom serviço e os industriaes devem apro- 
veital-o, correspondendo ao appello que aquel- 


Hoje ás 9 horas da noute deve haver con- 


de objectos importantes. 
Tambem ouvi que alli se tratará da ques- 
tão da dissidencia entre os accionistas do Ban- 


=| Co Lusitano. 


Foi depositada hoje no Banco de Portu- 
gal a quantia de 25:6035150 réis que a Com- 
panhia Segurança d'essa cidade pagou á ca- 

[mara municipal de Lisboa, sendo 22:5008000 
réis, quantia igual à que foi paga pela Com- 
panhia Fidelidade pelo seguro dos paços do 
concelho,e 3:1035150 réis de juros pelo tem- 
po decorrido desde o principio do pleito entre 
a camara e aquellas duas companhias de se- 
guros. 

Deve âmanhã ser assignada por El-Rei a 
carta de lei authorisando a constituição do 
Banco Portuguez e approvando os seus esta— 
tutos. 

O snr. duque de Saldanha que está actual- 
mente em Cintra, tem passado incommodado, 
porém acha-se melhor. 

A direcção geral dos telegraphos fez uma 
encomenda à administração geral das mattas 
de 1:000 postes injectados para a linha electro- 
magnetica,que se vai estabelecer da Foz do 
Douro a Vianna do Castello, e de que eu te- 
nho fallado. | 

Estes postes devem ser distribuidos d'es- 
te modo pelas differentes localidades. Para a 
Foz do Douro 200 postes, 400 para a Povoa 
de Varzim, 200 para Espozende e 200 para 
Vianna do Castello. | 

Consta que já está feita a promoção de al- 
guns empregados da administração central do 
correio d'essa cidade e que os decretos conten- 
do as nomeações irão âmanhã á regia assigna- 
tura. 

Por essa promoção passará a official de 1, 


[classe o snr. Joaquim Antonio da Rocha, para 


o de 2.º classe o snr. Antonio Fernandes da 
Costa Pereira e para o da 3,* classe o snr. Fran- 
cisco da Silva Teixeira. | 

O snr. ministro da guerra foi hontem ao 
arsenal do exercito examinar os armamen- 
tos alli existentes. S. exc.* foi acompanhado 
pelos snrs. Baldy-e Camara Leme. 

Hoje foi s. exc.* ao Alfeite assistir ás ex- 
periencias feitas pelo capitão Wiliams das ca- 
rabinas dos fabricantes inglezes Richards. 

Não tem fundamento o boato que se espa- 
lhou de ter sido nomeado governador cirvil de 
Lisboa o gnr. José da Costa Souza Pinto Bas- 
tos. | 
Dizia-se que tinham sido hoje despedidos 
dos caminhos de ferro do norte e leste bastan- 
tes operarios, e que 0 governo pensa com mui- 
ta seriedade na maneira de remediar os in- 
convenientes que hão-de resultar, se fôr for- 
çado a encarregar-se da exploração das duas 
vias. 

Realmente a posição do governo é muita 
embaraçosa, porque se tal acontecer tem de 
custear os caminhos de ferro existentes, o de 
sul que no dia 25 do corrente mez em diante 
começa a ser explorado por conta do Estado e 
os de norte e leste, o que importa em grossas 
sommas. 

Como os leitores talvez já saibam foi 
nomeada uma commissão para dar a sua o- 
pinião sobre se convem fazer algumas modifi- 
cações no armamento actualmente adoptado 
para a infanteria e quaes ellas devem ser: 
qual o melhor systhema do armamento a ado- 
ptar para constituir o deposito para o comple- 


Encobert|to da arma da infanteria no pé de guerra; e 


no caso que o systema do armamento a ado- 
ptar sejs differente do actual,se convirá armar 
desde já as companhias dos flancos dos regi- 
mentos de infanteria e dos batalhões de caça- 
dores com o novo armamento, não só para se 
reconhecer a sua utilidade pratica mas tam- 
bem para se propagar pelo exercito o conhe- 
cimento do seu manejo e emprego. 

Deve hoje haver reunião de officiaes para 
tratarem das bases para o monte-pio militar. 

O snr. Guerreiro,official do tribunal de con- 
tas, accusado de ter duplicado recibos dos 
seus vencimentos, foi hontem julgado e absol- 
vido por se ter reconhecido que não fôra elle 
quem fez a duplicação, mas sim o agiota que 
lhe descontou os recibos. 

À camara municipal de Lisboa vas man- 
dar vir de Paris mangueiras proprias para a 
rega das ruas. 

A bibliotheca de Lisboa foi concorrida du- 
rante o mez de maio ultimo por 1:214 leito- 
res. Foram 2:115 os livros pedidos, sendo 
114 de artes e sciencias, 1:330 de historia e 
litteratura e 11 manuscriptos. 

No domingo ultimo houve nos Olivaes uma 
festa de artistas. O acreditado industrialo sur. 
Agostinho Roxo, para solemnisar o seu anni- 
versario natalício, convidou os seus operarios 
para um jantar na sua quinta. E' o costume de 
todos os annos. O jantar esteve magnifico; a 
philarmonica, composta de operarios da fabri- 
ca do snr. Roxo, executou diversos trechos de 
musica, e á noute dançou-se muito. A's 4 ho- 
ras e meia da madrugada acabou a festa. 

Vão fundir-se em uma só as duas associa- 
ções recreativas mais antigas de Lisboa, o 
Club Lisbonensee a Assemblea Portugueza. 
Brevemente haverá uma reunião da assemblea 

eral dos socios para se resolver este negocio, 
Será estabelecida a quota de 15200 réis, que 
actualmente pagam os socios da Assemblea,e 
deixará de haver chá, que ha sempre no Club, 
onde a quota é de 29400 réis, 

Os socios da Assembleia estão desgostosos 
com uma innovação do proprietario da casa on- 
de a sociedade está estabelecida, O proprie- 
tario mudou as cavallariças para um pateo 
junto das janellas das salas da Assembleia, 
de maneira que o cheiro do estrume e as pata- 
das dos cavallos incomodam e afugentam os 
jogadores do «wisth» e do «voltarete». 

O «Diario» publica uma portaria do snr., 
ministro do reino ordenando que os do- 
nos de depositos de madeiras sitas no aterro 
da Boa Vista separem uns dos outros estabe- 
lecimentos com muros de pedra e guarda-fo- 
go, para que dado qualquer incendio em um 
d'elles, possa impedir-se que se transmitta aos 
contiguos. 

E' acertadissima esta providencia. 

Pablica tambem o «Diario» transferen- 
cias de alguns membros do conselho de esta- 
do para diversas secções do mesmo tribunal 


etc. 
M. 


EXTERIOR 


Folhas de Pariz de 17, de Madrid de 17 
e de Bruxellas de 15. 

CASSELL 15— A Prussia intimou a Ies- 
se eleitoral, assim como o Hannover e Saxo- 
nia, para retirar as ordens de mobilisação do 
exercito, acceitar a proposta prussiana de ro 
forma federal, pôrem pé de pzz todo o exer-| 
“cito, coadjuvar o pensamento de fazer umas, 


Toje “à Prussia a direc 
selho de ministros. Diz-se que se tratará alli, diplomaticos.. 


A circular em que se fazem estas intima- 
ções é uma especie de ultimatum na qual a 
Prussia ameaça os tres estados com a guerra 


nisterio déra a sua demissão. 


Bramma: 


parlamento uma votação contraria ao 
ministerio, o qual deu hoje a sua de- 


missão. 
, 7. 17 = pe tee e as AA Mm 


em cume 


PUBLICAÇÕES LITT 


mingo. 


as 9 da man o * * - " 
desde as 6 da manhã até 4 meia nonto. 


se não seguirem as suas indicações. 


Saxonia e o Hannover terão respondido hoje 


mesmo regeitando o ultimatum em todas as 
suas partes, 

- VIENNA 16—. Chégou a esta capital a 
rainha da Saxonia, e espera-se de um mo: 
mento pará o outro a chegada do thesouro do 
rei. 

FRANCFORT 16—0 tabellião Thomas, 
desempenhando uma commissão que lhe foi 
confiada pela Prussia notificou o snr. Rots. 
child, depositario dos fundos federaes, que 
estes não podem empregar-se em nenhum 
serviço edebaixo de nenhum pretexto, sem o 
consentimento da Prussia. 

FRANCFORT 16: — A dieta adoptou a 
proposta da Saxonia pedindo auxilio á Austria 
contra a Prussia. 

O imperador da Austria declarou que con- 
sagraria todas as suas forças disponiveis 4 de- 
feza dos estados confederados, e manifestou 
a esperança de que todos os e 
deração farão o mesmo. 


PARIZ 17—0 «Monitor» 


Loebau e Meissen, na Saxonia. 

Acredita-se que chegarão a Dresda esta 
mes matarde. O rei João retirou-se com todo 
oseu exercito para a Bohemia. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 
Madrid 19 às 11 h. e 20m. da tarde 
"LONDRES 19-—Confirma-se a noti- 
cia de um combate perto de Rendsbur- 
go entre a cavallaria prussianae aus- 
triaca: os prussianos foram batidos. 
Tem havido casos de cholera perto 
de Berlim, 


Partiram forças importantes de 6 


prussianos e austriacos para o lado de 
Loebau, e outras forças consideraveis 
para a Silesia nos arredores de Lrop- 
pau. (?) 

FLORENÇA 190 senado regei- 
tou o imposto sobre a renda. 

Cartas de Roma asseguram que 
Antonelli se demittiu: substituil-o-ha 
o cardeal Allieri. 

LONDRES 19—Toi approvada uma 
emenda à lei da reforma eleitoral, 
contraa vontade do governo, por 815 
votos contra 306. 


Madrid 20 ás 12 h. e 45 m. damanhã 
FLORENÇA 20. — Os deputados 


suppressão das corporações religio- 
sas. 

Os jornaes italianos dizem que é 
preciso que desappareça a monarchia 
austriaca da Allemanha. Embora a 
Italia ou a Prussia sejam esmagadas 
com os principios das nacionalidades 
que ellas representam, Victor Ma- 
noel e o rei Guilherme levarão até o 
cabo o seu programma, 

LONDRES 19.—- O gabinete decla- 
rou que tinha tomado na devida con- 


resposta exigia-se em breve tempo. A 


ção dos negocios militares e. 


- 


Rare a snr.* 


ANNUNCIOS 


- 
9 cm na 


Rosa e Castro. 


Joaquim Albino dias de Castro, João Luiz 
da Rosa, Bernardo Joaquim da Rosa e José 
Albino Dias de Castro, marido pai, 
sogro, pedem a seus amigos o obsequio de 
assistirem aos responsos de se 
alma da finada se h 


Marias na igreja dos Congregados. 


À 


latim, e geographia, podendo habitar na casa 


Pedem desculpa de comprimentos. 
(2627) 


a RR 


as A 


— e — 


L 


o me me e e 


nist 


CHA-SE um em circumstancias, e com dis- 


posições a ensinar portuguez, francez 


onde ensinar, ou fóra, 


stados da confe- D 


— 


U 


Quem pretender dirija-se à rua de Santo 
Ildefonson.º218. . 


(2616) 


ESEMCAMINHARAM-SE duas letras de 
9005000 réis cada uma, venciveis nos 
de hoje diz que| dias 15 de setembro e outubro proximo, em 
as tropas prussianas penetraram hontem na|que é sacador o snr. Antonio José Vieira Ma- 
Saxonia e no Hannover e occuparam Zittau, |chado; quem as achar queira dirigir-se ao 
escriptorio d'este jornalou a casa do sacador 
e receberá alviçaras. * 


(2623) 


JARDINEIRO 


precisar de um jardineiro ou horte- 


Quer 
Jão, falle na rua de Cedofeita n.º 210, 


(2615) 


— 


MA familia ingleza de poucas pessaas dese- 
ja alugar uma casa com quintal e mais 


commodidades nas visinhanças da rua de Vil- 


lar atê Cedofeita. Tracta-se na rua das Con- 
gostas n.º 10 2.º andar. 


(2617) 


ELE A ss e a DE 
Quien precisar de um homem bem habili- 
para escriptorio, fóra, ou administração de 
qualquer casa, dirija-se à rua dos Clerigos 


tado em escripta, contabilidade e francez, 


(2613) 


— a — e 


PRECISA alugar-sena rua do Almada uma 


snr. Antonio de Souza e Silva na mesma rua 
n.º 239. 


ASTOS & FONSECA receberam grande 


vendem por preços rasdaveis. 


loja terrea; quem tiver,queira dirigir-se ao 
(2614) 


Oleados frizados 
59—RUA DO BOMJARDIM—S59 


quantidade d'elles pretos e de côres que 
(2025) 


ENDE-SE uma canastra de duas rodas, um 


que 


quim Gomes Rodrigues Praça dos Voluntarios 
a Rainha n.º 61. 
adoptaram por 179 votos contra 45 a| -———— 


d 


U 


garrano e arreios tudo em bom estado; 
m pretender comprar dirija-se ao snr. Joa- 


(2619) 


SS 1 E E 


VENDE-SE 


MA linda casa deum andar e aguas-fur- 

tadas, representando segundo, com va- 
randa corrida, e bello armazem para qual- 
quer negocio, e quinta murada, concluida ha 
tres annos; tem pomares, ramadas e excellen- 
te agua de poços, situada no melhor local dos 
arrabaldes d'esta cidade; é na estrada de Bra- 
ga, no aprasivel sitio de Sant'Anna de Lessa 
do Bailio, aonde se fazem as feiras do anno 
de S. Josgécm março, e de Sant'Anna à 26 de 


sideração o voto de hontem, dado pela |julho e todos os quinze dias ás sextas-feiras; 
lugar muito frequentado em passeios pela gen- 


camara € que communicará prompta- 
mente à rainha a discussão que alli 
houve segunda-feira. 


Lisboa 20 de junho ás 9h. eB m. da 
* noute 


VIENNA 20—0 imperador da Aus- 
tria publicouum manifesto. N'elle la- 
menta ser obrigado a chamar o povo 
às armas quando trabalhava na obra 
de paze lançava as bases constitucio- 
naes. Lamenta privar-se da represen- 
tação nacional. ? 

«Todos Os povos e principes alle- 
mães, diz o manifesto, estão ameaça- 
dos como nós na sua liberdade, nasua 
independencia. Não deporemos as ar- 
mas, senão depois de termos assegu- 
rado ao nosso imperio e aosnossos con- 


federados, 0 seu livre desenvolvimen- 
to e poder na Europa». 


BERLIM 20— 0 «Monitor» prussia- 


no de 19 publica um manifesto do rei, 
em que diz: 


«Devemos combater pela nossa 
existencia e empenhar uma lucta a 
todo transe contra aquelles que quize- 


rem rebaixar a Prussia de Frederico 
o Crande». 


O «Daily News» e o «Daily Tele- 


graph» aconselham a dissolução da 
camara. 


Lisboa 21 de junho ás 3 h. da manhã 


O governo recebeu o seguinte tele- 


LONDRES 19 —Houve hontem no 


RA TS TE METAIS 
e temo 


ves. 


ERÁRIAS 


Repertorio remissivo 
CANONICO-THEOLOGICO 


PELO FALLECIDO 


Padre José Duarte de Magalhães 


1 volume grande, preço. .... cuco. 
qRSsDES na livraria de Cruz Coutinho, rua 


18500 réis. 


dos Caldeireiros n.º 18 e 20. (21491) 
TT Tr ,— cm TO Tua, 


— — = — 


— . a 


ESPECTACULOS 


“Palacio de Crystal 
Sabbado 23 de junho 
ENTRADA 50 REIS 


O jardim estará aberto até à madrugada de do- 


MUSICA E ILLEMINAÇÃO 


Domingo 2&de junho. 
ENTRADA 100 REIS 


A exposição de flores continusrá aberta desde 


priuminacção. mu-ica e fogo do 
— wrtiflcio 
Os bilhetes de estação darão entrada franca, 
o ha e +” a o J 
Pede-se ao respeitavel publico o favor de não 


calcar a relva. 


A musica tocará todos os dias durante a ex- 


eleições para um parlamento allemão e deixar ! posição de flores das 7 às 9 horas da nounte. 


Ã 


munido de machinas e utensilios que n'elle se 
executam todos os trabalhos photographicos: 
tiram-se retratos e reproducções em todo o ge- 
nero, responsabilisando-se pelo esmero do tra- 


balho. 
Linda praia para banhos do mar 


UNTO 4 estação da Granja alugam-se ca- 
sas com bons commodos e decentemente 


) 


mobiladas. 


Q 


hã até 4= 8 horas da tarde; e os jardins |Teas, 


te da cidade, eo mais saudavel por sua posi- 
ção elevada, e principalmente aonde se acha 


esta propriedade que faz gozar o mais aprecia- 


vel panorama; tem janellas para todos os la- 


dos 


e está actualmente habitada pelo snr. ad- 


ministrador do concelho da Maia. Para mais 
esclarecimentos podem os snrs. pertendentes 


diri 


Catharina n.º 158. 


gir-se a seu proprio dono, rua de Santa 


(2626) 


Praticante pharmaceutico 


N 


precisa-se de um praticante que tenha dois 
annos de pratica. 


À pharmacia de Antonio Joaquim Salga- 


do, em Águas Santas, lugar da Maia, 


(2550) 


Dn — um 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


PORTO— RUA DO ALMADA N.º 122 


ao — 


“4 


Collegio da Alegria 


CEDOFEITA N.º 230 — PORTO 


O director, padre Neves 
director d'este collegio,tendo contractado 
com o sor. Emile de Laneuville, actual 


professor de francez, inglez e italiano, para 
LONDRES 20—Julga-se que o mi-|habitar no mesmo collegio com sua mulher, 


professora de canto e piano, a fim de o coad- 
juvarem na direcção interna e dê melhor de- 
senvolver os seus alumnos em fallar as Jin- 
guas franceza, ingleza e italiana; por isso ac- 
ceita agora maior numero de alumnos internos 
e externos, tendo-os até agora regeitado por se 
achar a seu cargo toda a direcção interna e es- 
cholar. 

Não ha mudanea alguma no regulamento|na mesma, 
nem nos professores. Igualmente vai abrir-se 
um curso nocturno de francez e inglez para 
externos, regido pelo mesmo snr."Laneuville, 


se atua pus calo 00 MERO] 


Commercio francez e inglez 


Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
3. WB. de Azevedo 
(372) 


“Photographia de Sala & Irmão 


95-—RUA DO BOMJARDIM— d5 


CHA-SE este estabelecimento montado 


com todos os requizitos da arte, e tambem 


(2096) 


(1589) 


e 


tal, 


preso, sitas no lugar de Noeda, freguez 
| Campanhã n.º 67; 


fazendas. Rua das Flores n.º 45. 


UEM quizer comprar tres moradas de ca- 


sas, sendo uma de um andar e duas ter- 
e uma d'estas com agua-furtada, quin- 
agua de poço e ramada, tudo em um só 


(15) 


cos vidros francezes para exposição de 


(2548) 


vô e 


pultura que por 
ão-de celebrar hoje ás Ave- 


a de | 


2 duas grandes portadas deri-, 


VESDEM SE 


15500 REIS 


A DUZIA DE RETSATOS EM BILHETES DE VIZITA 


DAE Adelaide ed No photographia tiram-se retratos pe- 


o preço acima indicado, e produzem-se 
trabalhos photographicos todos os dias desde 
as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 
Na mesma photographia podem colorir-se 
retratos por um preço muito commodo. 
1401) 


( 
Café da Graça 
STE café acha-se de novo refirmado e 
-. competentemente sortido de todas as be- 
vidas que lhe são proprias; espera-se por isso 
a continuação de seus antigos freguezes. 
(2585) 


aa o E e É si d 
CALDAS DAS TAIPAS 
JOSE Mendes Pinheiro, dono do hotel da 

Estrella do Norte, faz publico a toda e qual- 
quer pessoa que a esta se queira dirigir a ba- 
nhos ou de passagem que tem toda a quali- 
dade de comida por preços commodos, assim 
como mesa redonda ao preço seguinte: almo- 
ço 200 réis, jantar 500 réis, ceia 100 réis, que 
taz tudo 800 réis por dia, sendo o jantar 3 ou 
4 pratos de meio e vinho verde; aluguel de 
quartos e cama de n.º 1 até 36, aos preços se- 
guintes de 120 até 400 réis. 

Haz tambem toda a qualidade de jantares 
de encommendas tanto na sua casa como pa 
tóra, com bons serviços, assim como tambem 
aluga quartos e dá comida para fóra da mesa 
redonda. “Tem na mesma casa nos fundos da 
mesma, tudo na frente da estrada, botequim 
e bilhar e vinhos finos de todas as qualida- 
des, assim como loja de mercearia, tudo na 
frente da estrada nova que passa de Braga a 
Guimarães. (2340) 


—— Hotel Universal 


DE 

JOSE” ALONSO ESPAIM 
f proprietario do hotel Luzo Brazileiro, 

sitona rua do Bomjardim n.º 74e 76,com 
frente para arua do Sá da Bandeira, declara 
ao publico e a seus freguezes que de ora em 
diante para evitar enganos com outros hoteis - 
que tem o mesmo titulo, se denominará HO- 
TEL UNIVERSAL. 

Este hotel bem conhecido n'esta cidade 
não só pelo seu esmerado serviço, como tam- 
bem porsua decencia e regularidade, conti- 
nuará como até aqui a receber e a prestar a 
seus hospedes todas as commodidades precisas 
sempre pelos preços o mais rasoavel possivel, 

(2551) 
NUMA casa particular ha commodos para 
um hospede; a quem convier falle na rua 


da Boa Vista n.º 56, que lhe será indicada. 
| (1750) 


Travessa da Picaria n.º 8 


HA commodos para dous ou tres hospedes 
com um bello escriptorio; aluga-se com 
commida ou sem ella. (2399) 


ERNARDO Branco de Oliveira Junior, 
annuncia a todos os seus amigos e fregue- 
zes que tem carros para o 8. João para Braga, 
Toma passageiros de ida e volta por preços 
commodos. 
Praça da Batalha, pegado 4 fonte n.º 68. 
(2595) 


Nova corrida de diligencia para 


Amarante 

AUGUSTO da Sil- 
va e João de Sou- 

za Pacheco, fazendo 


, 


sociedade na dita corrida, annunciam a todos 
osseus amigos e freguezes que vão principiar 
no dia 8 do corrente, às 6 horas da tarde. Os 
dias da sabida do Porto são às segundas,quar- 
tas e sextas-feiras, e de Amarante ds terças, 
quintas e sabbados, pelas 4 da tarde. Os bi- 
lhetes vendem-se no Porto, na praça da Bata- 
lhan.º21e 22, em casa do snr. João da Costa, 
corrieiro, junto ao hotel da Aguia de Ouro; 
em Amarante, em casa do enr. Cerqueira & 
C.º; ena Lixa, em casa do snr. Francisco José 
Coimbra & Irmão. Preço por cada passageiro 
para Amarante 15200 réis, e de Amarante pa- 
ra o Porto 15000 réis, 

Os annunciantes tambem fretam carros 
para toda a parte pelo menos preço que outra 
qualquer parte, podendo para 1ss9 dirigirem- 
se a qualquer dos escriptorios. 

N. B. Os annunciantes promettem que 
passado mais alguns dias que porão diaria a 
diligencia,bem montada, tanto de cavallos co- 
mo de trens, e porisso esperam a concorrencia 


(2398) 


—— —— —— ————— ee o vm 


duras para portas de rua, bem feitas e se- 
guras, de broca e sem ser de broca; e tambem 
se fazem para portas de sala, com trinco e sem 
trico, todas de novo modelo, e tambem de em- 
butir. Preços commodos. (2155) 


LUGA-SE ou vende-se uma casa de um an- 

dar na rua Duqueza de Bragança n.º 222 

a 230, esquina 'da rua do Moreira. Tracta-se 
(2578) 


ALUGA-SE até ao S. Miguel, uma linda 
casa na rua do Bomiim as es sm quin- 

tale agua; quem a pertender pode fallar na 

cerca po (2092) 


ns —— e ——— e mm 
a em 


o — e— 


“Pipas avinhadas para alugar 
NO CAES DA RIBEIRA N.º pras 


"* Vinho de Amarante 


ENDE-SE na rua do Laranjal n.º 103, a 
40, 50, 60 e 70 réis o quartilho. N esta lo- 
ja encontra-se o que ha de mais superior n este 


genero. Tambem se vende ás pipas e meias 
pé PDD) E a (SOOU 
Viuva Buisson 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 
ECEBEU mosqueiros e cobertas de ara- 
me para pratos de diferentes tamanhos e 
apeis pintados para sallas. = 

j Bros commodos. (2475) 
Nº deMBsito de Guichard, rua da Madeira 
n.º 99, ha excellente cerveja de 1.º qua» 


lidade a 450 réis a duzia, de2.º a 360 (2508) 


REBUCADOS DE CONCHA 


E superior qualidade, aromatisados com 
rosa, lima, limão, laranja, canella é on= 

tras essencias e mesmo peitoraes de AVeUCA E 

ialtêa, embrulhados em lindos papeis. 

| Cada arratel 320 réis; fazem-se pequenas 
porções. Vendem-se em exsa de Wi: dr” E 

[do Almada n.º 134. ( ) 


.— = 


OR a RS 


o 


| Banco do Minho 


M conformidade do S 4.º do artigo 2.º dos 
| estatutos, são convidados os snrs. accio- 
O a A 22 do corrente mez E Es o E pia erra ta 
junho, teem de ser trasladados do cemite- RE ONES ou 200000 sis por neste. desáoio 
rio de S. Francisco, para o seu jazigo-do Prado 
do Repouso, os restos mortaes do exc.”º snr. 
commendador José Pinto Soares, e de sua 
exe.m* espoza D. Emilia Delfina Soares. 

D. Anna Margarida Suares da Silva Pas- 
gos, irmã e cunhada dos fallecidos, pede ás 
pessoas de suas relações e das dos finados, a 
sua assistencia aos responsos relegiosos, que 
terão lugar na dita capella do Prado do Repou- 
so, pelas 6 horas da tarde do referido dia 22; 
por cujo obsequio desde ja se confessa eter- 


namente grata. (20602) 
marquez de Monfalim, o conde de Ber- 
O tiandos e Antonio Emilio Correia de Sá 
Brandão agradecem por este modo, em quanto 
o não fazem pessoalmente, a todas as pessoas 
que os procuraram por occasião do fallecimen- 
“todeseu sogro e irmão, o snr. marquez de Te- 
rena, e que se dignaram assistir ao responso de 
sepultura que teve lugar na real capella da Se- 
nhora da Lapa, na noute do dia 11 do corren- 
te, protestando o seu reconhecimento. 


corrente anno. 
Braga, 22 de maio de 1866. 
Os gerentes, 
Joio Evangelista de Souza Torres e Almeida. 
Manoel Luiz Ferreira Braga. (2223) 


Companhia Geral de Credito Predial 


Portuguez 
à ma procedido no dia 14 do corrente 


ao sorteio para 0 reembolso dos titulos ou 
obrigações prediaes pela fórma designada no 
artigo 35 dos estatutos d esta companhia, sa- 
hiram sorteados os seguintes numeros: 

1:623, 1:837, 422, 1:692, 2:370, 1:654, 
1:069, 2:490, 2:154, 127, 1:932, 1:849, 910, 
1:947, 711, 1:180, 2:024, 1:242, 2:573, 
1:298, 1:217 e 1:299. 

O pagamento d'estas obrigações deverá ter 
lugar em Lisboa no escriptorio da companhia, 
largo de Santo Antonio da Sé n.º 23, eno Por- 
to na casa da sua delegação desde o dia 1.º de 
julho proximo em didhte, das 11 às 2 horas 
da tarde. 

Desde o referido dia 1.º de julho cessa de 
pleno direito e vencimento de juro para os 
respectivos titulos. 

O que assim se anhuncia para conhecimen- 
to dos interessados. 
"Lisboa, 15 de junho 


= "= a - PTE 4 . 
do ARDE VAR PD A ST gh 


A camara municipal d'este concelho de Villa do 
Conde, etc. 
AZ saber: que no dia 27 do corrente mez de 


] À dos 
unho, pelas 9 horas da manhã, nas casas 
E e RR concelho: se tem, de arrematar pelo anno 
economico futuro de 1866 a 1807 os impostos munl- 


cipaes seguintes: 5 
: Um ei em cada quartilho de vinho, que se 


retalho para consummo. iu 
Veni réis em pit canada d'aguardente, licôr, e 

* genebra, que se vender a retalho para consummo., 
360 réis em cada exbeça de boi, vacea, vitella, 
e 30 réis em cada cabeça de carneiro que se matarem 
fêra do matadouro publico a distancia de uma legua, 
- nos termos do S. Gnico do arte 1.º de pa GR 
1860, que forem destinado  detão 
podas 1 CÊ CE DTdA E denda em retalho. Os possuidores de obrigações prediaes da 


80 réis em cada cabeça de porco que se matar Companhia Geral de Credito Predial Por- 


no tange og féra e a decarne de boi, | figuez, que queiram receber n'esta cidade os 
6 réis em cada meio kilogramm E td bri — : br a 

; ; S s obrigações ou as amortisacções 

vacca, vitella, carneiro, e porco, que se vender a |JUTO de sua EaÇ ÇÕES, 


retalho para consummo. - [que por sorte lhes pertençam terão a bondade 
O imposto da passagem da ponte de madeira | de camparecer no escri ptorio d'esta delegação, 
sobreo rio Ave d'esta ia nartilho de vinho que | Us dos Inglezes n.º 87, 2.º andar, a tim de 
sa DR ONES EoIDO por carta de lei de| lhes serem dadas as instrucções necessarias 
” 25 demeio de 1866. para taes efeitos, 
O imposto applicado para as obras do caes, con- Porto, 18 de junho de 1866. 
istente ira es emicana quarulhodo vino, aces |. Pela direcção da Nova Companhia Utili- 
ella, e dafiéiro TOR se vender a retalho para con- dade Publica, gerente da delegação da Com- 
” summo. panhia Geral de credito Predial Portuguez no 
E finalmente o aluguer dos dous armazens sitos | Porto. 
nos baixos do tribunal de justiça e aula regia. 
Tudo debaixo das clausulas e condições existen- 
“tes na secretaria da camara, que estão presentes 


para quem as quizer examinar. 
Villa do Conde, 15 de junho do 1866. . 


Pelo presidente, 
O vereador mais velho, 


João da Silva Barros. 


EDITAL 


José Alvo Pinto de Souza Continho Balsemão, 
bacharel formado em mathematica pela 
Universidade de Coimbra, inspector e di- 
rector da alfandega do Porto, etc. 

paço saber, que tendo-me requerido Ma- 

= noel Francisco de Araujo lhe permittisse 


despachar 50 saccos com farinha marca Tl E : 


e uma caixa com papel marca K & H n.º 223, 
vindas do Havre pelo navio «Santa Cruz»,dos 
quaes se lhe desencaminhou o conhecimento; 
em conformidade com o que dispõe a portaria 
“do ministerio da fazenda do 1.º de agosto de 
1845 e decreto de 7 de dezembro de 1864, é 
pelo presente chamada toda e qualquer pessoa 
“que sejulgue com direito aos supraditos volu- 
“mes, o venham deduzir perante mim, no praso | todos os snrs. credores certos e incertos a com- 
“de 10 dias, a contar da data d'este, findos os | parecerem munidos dos documentos compro- 
quaes concederei despacho e se fará entrega |vativos legalmente sellados, e lembra-lhes a 
- ao requerente. disposição do artigo 1204 do Codigo Com- 
E para constar, mandei lavrar o presente e |mercial. 


de 1866. 
Conde de Avila. 


(2587) 

Delegação da Companhia Geral de 

Uredito Predial Portuguez no 
Porto 


O director secretario. 
José Carlos Lopes. 
(2588) 


"FALLENCIA DE 
JOSÉ PEREIRA PINHEIRO 


(2612) Â curadoria fiscal convida todos os snrs. cre- 
dores certos e incertosa comparecerem no 
Tribunal do Commercio d'esta cidade pelas 11 
horas do dia 27 de junho designado pelo snr. 
juiz commissario para a verificação de credi- 
tos e mais diligencias legaes, e lembra que to- 
dos os documentos sobre que basearem as re- 
clamações devem ser sellados e que devem ter 
em vista o disposto no artigo 1201 do Codigo 
Commercial. 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(2315) 


FALLENCIA DE 
DOMINGOS JOSE MONTEIRO 
ENDO o snr. juiz commissario designado o 
dia 22 de junho pelas 12 horas da manhã, 
parano Tribunal do Commercio d'esta cidade 
se proceder á verificação de creditos e mais 
diligencias legaes; a curadoria fiscal convida 


“outros deigual theor, que serão afixados nos O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
-junho de 1866. E eu Guilherme Carlos de] qd ID dA II 

- Meirelles, servindo de escrivão do expediente, Editos de SU) dias 
PELO Juizo de direito da 1.º vara, d'esta ei- 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 

mão. (2621) |no de Figueiredo, estão correndo editos de 30 
| AV : 0 a requerimento de D. Anna Joaquina Macha- 
“nã do Ferreira Brandão, do concelho e comarca 
Do ncecirros mutuos, faz saber que Souza Brandão, da freguezia de Massarellos 
o dito estabelecimente estará aberto todos os d'esta cidade, esta como meeira, e aquella co- 
abril a setembro inclusive desde as 8 horas da Machado Ferreira Brandão, a chamar toda e 
manhã às 5 da tarde, e nos outros mezes desde qualquer pessoa que se julgue com direito a 
| sanctificados desde as 8 às 11 hor as da manhã, | ver sua meação e herança procedente de suas 
ficando o estabelecimento fechado para toda partilhas amigaveis feitas em 7 de dezembro 


lugares do estylo. Alfandega do Porto, 16 de (2191) 
osubscrevi. 

dade e comarca do Porto, escrivão Adeli- 
dias a contar desde 14 do corrente em diante, 
commissão administrativa da Caixa de de Felgueiras, e D. Guilhermina Jesuina de 
“dias não sanctificados nos seis mezes desde mo herdeira, de seu marido e filho, Antonio 
as 9 horas da manhã ás 3 da tarde; nos dias | contestar-lhe sua habilitação para poderem ha- 
a especie de transacções fóra das horas acima de 1865; e por virtude d'ellas lhes ficaram 


Sera ds pertencendo differentes inscripções de assen— 

orto, 20 de junho de 1866. tamento que teem de ser averbadas na reparti- 

LD Rc E ereira Lobo, ção competente, sendo rs que pertenceram 4 
ecretario. 


viuva herdeira as seguintes tres do capital de 
1:0005000 réis cada uma com os n.º! 12:925, 
25:312 e 43:831 — cinco do capital de réis 


hi o (2622) 
Professor habilitado 
O collegio de S. Miguel de Oliveira do Dou-[66:801, 68:586, e 68:387— cuma do capital 
“To, no concelho de Sinfães, carece, com a | de 5005000 réis com o n.º 33:842— e as que 
maior brevidade, de um professor habilitado, pertenceram à viuva meeira são as seguintes — 
para ensinar grammatica portugueza, latim elduas do capital de 1:0005000 réis cada uma 
latinidade, systema metrico, algebra, arithe-|com os n.º 47:163 e 54:513 — e cinco do ca- 
e O Eid per Ro aunos; | pital de 1005000 réis cada uma com os n.º 
erá casa, mesa, etc, dentro do collegio com|58: 13 
1605000 réis, e tendo E bbices a 08:129, 58:130, 62:793, 62:794 e 66:798 
sa fóra do collegio com 1605000 réis, seguros 
por contracto legal com mutuas obrigações. 
Quem pretender póde dirigir-se sem per- 
da de tempo, por correio de Rezende, ao ab- 
bade de Oliveira, Botelho de Cerveira. 
- Se o pretendente fôr sacerdote, e quizer |- 
obrigar-se a dizer missa nos dias festivos por 
conta do collegio, receberá de réis 1805000 a 
1908000 com tenção livre. 
Junho 16 de 1866. (2620) 


Ea soma Toe 
PARA vender, no sabbado 23 do corrente, 
um escaller inglez, cumprimento 40 pés e 
6 pollegadas, bocca no meio 3 pés e 8 polle- 
gadas, puntal no meio 2 pése 9 pollegadas, 
arma a 6 remos, tres por cada lado, e é todç 
epiaanlado de Flandres. + 
a-de vender-se pelo maior preco. 
Juntina, rua dos Tales, no Tl, Nelas Ti Ed 
ras, e póde vêr-se em Massarellos em casa do 
Lagarinho. (2598) 


E EEE LA RE Rd sa E 4 e 

ASen a casan.º 1324 134, no lareo 
dos Martires da Patria. ã 

Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 
110. 2355 (2507) 


a Sp CTA 
ENDE-SE úmeterreno na rua do Costa 
Cabral à esquina da viella que vai para o 
Covello, já com os portaes promptos para edi- 


, 


praso de 30 dias nos autos respectivos debai- 
xo da penaderevelia e lançamento, e de se jul. 
gar tudo por sentença. 
Porto, 14 de junho de 1866. 
Como procurador, 
José Maria Monteiro. 
(2591) 


ARREMATA-SE - 


À propriedade sobradada, sita na rua de 
Cedofeita com os n.º 19a 23, de nature- 
za allodial, pelo maior preço que fôr offereei- 
do, na praça dos leilões situada no palacio da 
Justiça em S. João Novo, pelas 9 horas da 
manhã do dia 22 do corrente mez de junho. 

E propria para qualquer estabelecimento 
e 0 local é hoje um dos mais apreciados e pre- 
tendidos. 

Para esclarecimentos, falla-ss com o ta- 
bellião Antonio Luiz Monteiro, rua do Calva- 
rio n.º 9,e para o exame dos titulos, no escri- 
ptorio do escrivão da praça Lima, aonde exis- 
tem patentes, (2345) 


Arrumação de livros 


DM guarda-livros desempregado por moti- 
vos justificados, e com longa pratica de 
uma respeitavel casa commercial d'esta praça, 


cto. Tracta-se com Jorge Shaw, rua do Al 
mada n.º 301. (1709) 


por partida simples ou dobradas. 


Santo Antonio n,º 60. (2083) |! 


Arrematação de casas 


Nas ruas de Santo Antonio, Bomjardim, Cal- 


dia 5 a 15 do proximo futuro mez de julho do | pelas 9 horas da manh? do 


1008000 cada uma com os n.º 66:799,66:800, | FISSENCIA de terebenthina (agua Taz) a| 
- | 


pradores de 5 caixas de agua raz, e aos de 
para que o venham deduzir dentro do referido |sina amarella, e pes louro de 10 caixas. 


Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 
ESTE curso dirigido por um guarda-livros 


mercio, offerece aos individuos que 0 frequen- 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e por um preço muito diminuto, adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casa commercial de 
primeira ordem, 


O 
PRECISA SE de um criado para serviço 


um quintal, e jardim, 


Palacio de Crystal a 35500 réis com mollas 
de aço; ditas com mollas de ferro a 28000 réis, 
sendo fortes e muito commodas. Tambem 
ficação de predio;tem agua e arvores de fru- offerece-se para identico lugar, escripturando bidets com pernas de ferro a 15200 réis, 
Raa de objectos fabricados na mesma fabrica. 
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deireiros e em Villa Nova de Gaya. 
ELO juizo de direito da 3.º vara, e cartorio 
do escrivão Coutinho, se ha-de proceder, 
dia 23 do corrente 
mez de junho, no tribunal da Justiça, em 8. 
João Novo, à arrematação dos seguintes bens 
de raiz, sobre sua louvação, fazendo conta : — 
Duas moradas de casas de dous andares com 
suas pertenças, sitas na rua de Santo Antonio 
desta cidade,com os numeros 46, 48, 50 e 52, 
com trazeiras para a rua da Madeira com os 
numeros 43, 45, 47 e 49, louvadas ambas em 
4:0405000 réis— Uma morada de Casas de um 
andar com suas pertenças, na rua do Bom- 
jardim com os numeros 391, 393 e 395,louva- 
da em 7003000 réis — Uma morada de casas 
de dous andares na rua dos Caldeireiros com 
os numeros 81 e 89, louvada em 58249265 réis 
— Uma morada de casas de dous andares, na 
rua da Mouca, lugar de Gaya, em Villa Nova 
de Gaya, louvada em 505000 réis,— (Como 
tudomelhor consta do inventario a 


MINIMO DOS PREMIOS NO 


* réis; generos inflammaveis 1 


“—— . —— 


A 


que se pro- 
cede por fallecimento de D. Maria Rita de Ma- 
cedo. 
Porto, 2 de junho de 1866. NR. LOUIS 
(2492) 


Arrematação de terras 
EmsS. Pedro de Cette e 8. Romão de Muuriz, 
ete, tudo do concelho de Paredes 

PE LO juizo de direito da 3.º vara, e cartorio 

do escrivão Coutinho, se ha-de proceder 
pelas 9 horas da manhã do dia 23 do corrente 
mez de junho, no tribunal da Justiça em 5. 
João Novo, á arrematação dos seguintes bens 
de raiz, sobre sua louvação fazendo conta:— 
Os,bens denominados as Cavadas de S. Se- 
bastião, com todas as suas pertenças, no lugar 
da Varzea, freguezia de Cette, louvados em 
8175700--Um campo de terra lavradia com 
suas pertenças na Agra do Barreiro, da dita 
freguezia, louvado em 725000 réis — Uma 
fazenda que comprehende casas, campos, la- 
meiros, bouças de matto, e aguas que lhe per- 
tencem, denominado o Casal da Carteira, fre- 
guezia de Mouriz, louvado tudo em 2:8345900 
réis— Uma pensão de seis alqueires de milhão, 
louvada em 574600 réis — Outra pensão de 
uma gallinha e 180 réis em dinheiro, louvada 
em 75600 réis— como tudo melhor consta do 
Iinventario a que se procede por fallecimento 
de D. Maria Rita de Macedo. 

Porto 2 de junho de 1866. (2493) 


ENDE-SE a casa em que morou o exc.2º 
conde de Ferreira, sita na rua do Bom- 
fim n.º 402 a 414, com seu quintal e poço, à 
qual se compõe de duas moradas, hoje mixtas 
com servidão por dentro de uma para a outra 
fazendo ambas uma só casa com frente para a | 
rua do Barros Lima, por onde tem. entrada | Afiançado no, governo civil do Porto na 
uma d'ellas,quando as queiram separar tapan 
do a servidão interior. 

Vende-se tambem a casa sita na mesma 
rua do Bomfimn.º384a 338, onde estava a/ecautelas de 500 réise 250. 
cocheira ea cavalharice do finado. O mesmo satisfaz com 

Item uma casa terrea na mesma rua n.º|tas das provincias, 
378a 382, ea outra contigua n.º 372 a 376, | porte em valles do correio, 
todas estas tres com um quintal e poço em com-| dos premios. 
mum. 

Estes predios não tem pensão alguma por 
terem sidoremidos, e são foreiros no dominio 
directo à exc.“2 mitra com o laudemio de 4— 
um, mas rematam-se ficando o dominio por 
conta e a cargo da venda. 

A venda será em loilão no dia 28 do cor- 
rente mez de junho, pelas 10 horas do dia, nas 
mesmas moradas; e no mesmo dia se fará lei- 
lão dos coupés e traquitana, e dos arreios per- 
tencentes aos mesmos. 

Quem quizer vêr as casas e mais objectos, 
póde dirigir-se ao indicado sitio, que ahi serão 
patentes. (2605) 


Capsulas e etiquetas 
D M. Darand Bel, com escriptorio na rua|Zas de 30 pessoas, e guardanapos, 
* dos Inglezes n.º 45, 1.º andar, tem para | $a de À 
vender capsulas e etiquetas para optado 1208000 réis. 
mento de vinhos do Porto. 
Os preços são os seguintes: . 
Capsulas brancas a 45500 réis o milheiro, 
Ditas de cores a 54300 réis o milheiro. 
Etiquetas de5 coresa 54750 réis o mi- 
lheiro. | 
Gargantilha a 18300 réis o milheiro. 
Tomam-se encommendas das pessoas que 
quizerem receber estes objectos directamente 
da fabrica, pelos preços seguintes: 
Capsulas brancas a 25880 réis o milheiro, 
Ditas de cores a 48100 réis 0 milheiro. 
Etiquetas a 35240, 35600 e 45860 réis o 
milheiro. Ort 
Encarrega-se tambem de mandar vir dos 
reinos de França, Hespanha, Allemanha e 


panha, 


pEM a honra de 
nho. 
Convidam-se as 
dos dentes artificiaes (novo systema), 
em relação a affecções da bocca, 


PRIMEIRA E ANTIGA 


ços seguintes; 


chos para cintos, dourados e prateados; 
bordados; grande sortido de oleados a fingir 


beu grande sortido de armas para caça; 


lhe uma commissão modica. ( 
Productos da fabrica da Marinha| 


“tirando 
Deposito no Porto, largo de S. Domingos 892|. 


COMMISSARIO J. G. DA GRAÇA | 


MADAME PAUL | 


MODISTA DE PARIZ 


200 réis por Kilo. Er 
Resina amarella 60 réis por kilo. 


Pes louro 60 réis por Kilo. (2400) 


veis. 


Dos productos sobreditos não se faz fra A Modes et confections 


nos de caixa, 


TRAVESSA DE D. PEDRO N.º 3 


Faz-seum abatimento de 5 p. c. nos com- 
re- 


(2343) 


Curso nocturno 


de escripturação mercantil 


noute, á entrada da rua de Santo Idef; onso | dia 24. 


IEACHINAS 


(2608) 


com bastantes annos de pratica do com— 


Clerigos, 72. Tambem se vendem os sães pre- 
cizos, (2456) 


iluito bom e baratissimo 


ARA liquidação se vende na rua dos Guin- 

daes de Baixo, n.º 130, vinagre a 18150 

réis o almude e 25 réis o quartilho. Garante- 
se a sua qualidade. (276) 


Flor de enxofre de 
Brandrams 


| E ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES 
ENDE-SE em Oliveira de Azemeis defron- 
“te da cadêa, preço commodo. (1923) 


ptsHo em pranchões e em taboas de di- 
versas dimensões, vindo de Wilmington, 

ha o melhor que se póde desejar para construc- 

emais ção de embarcações e de casas. 

|. Vende-se na praça de Santa Thereza n.º 

158. (1827) 


(955) 


domestico de casa, e que saiba tratar de 


123. 
(2549) 


Cadeiras premiadas 


A fabrica de camas de ferro na rua da Pi- 
carian.º 27 a 33, ha cadeiras iguaes ás do 


Falla-se na Praça de D. Pedro n.º 


(2542) 


o 
Ns 
A 
novo 
HESE te tt? 


COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS ; 
Fundada pelo Credito Movel Francez e estabelecida 


em Pariz, Madrid, Lisboa e Porto 
SEGURA CONTRA ENCENDIO, EXPLOSÃO DE GAZ E RAIO 


PREDIOS d0 réis; moveis e fazendas 80 réis: predios contendo generos inflammaveis 75 
20 réis. Culturas ruraes, edificios, moveis e animaes 250 
réis; explosão de gaz e raio 10 réis; fazendas e generos nas alfandegas 85 réis. 
Sub-direcção no Porto, 29, rua de S. Francisco. 


Cirurgião-dentista da camara de 88. AA. RR. os snrs.| 2 
duques de Montpensier e da familia real do Hes-|€ 


o - - > nte 
prevenir o publico, que partirá definitivamente do Porto no dia 22 de ju- | agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4, 


pessoas que se queiram approveitar da sua arte, para a collocação 
a esmaltagem dos dentes forradose outras operações 
de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, ao 
ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar—Porto. 


CUh/ ) 
Rua das Flores nº 1083 
JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO 


LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 
CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 30 DE JUNHO 
SORTE GRANDE 


REIS 5.0004000 


POR 5$000 REIS NÃO HA NADA HAIS BARATO!!! 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


conformidade do edital de 28 de junho de 1860 


Tem á vendana sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- 


Bilhetes inteiros, 55000—Meios ditos, 


mos, que vende avulso ao preço de 125000 réis para cima: 
nhas para senhora, forradas por dentro,de preço de 25400 
160 réis o covado; cortes de barege bordados a 28500 réis; 


d. de Souza Guimarães. 
219-RUA DE SANTO ANTONIO—2923 


RECEBEU ultimamente de Inglaterra um 

variado sortimento de serviços completos 
de Electro Silver Plated de todos os 
tamanhos, colheres, facas, bandejas e salvas, 
do mesmo metal; faqueiros com cabos de mar- 
fim, osso e bufalo; assim como recebeu de 
França bqnitos fechos para cintos, brincos é 
broches de metal prateado; livros de missa 
com capas de tartaruga, madre-perola, mar- 
fim e vellado; albuns de chagrin, charão e 
madre-perola; perfumarias dos mais acredita- 
dos fabricantes de Pariz e Londres: taboleiros 
a | de Charto; occulos e lunetas, ditos de longa- 
Italia qualquer genero ou objecto, pagando | vista e de theatro, e muitos outros artigos de 
jnovidade. Preços osmaislimitados. | 

| ; (2412) 


Travessa de D. Pedro n.º 3— Po andar 


NAZ vestidos e casacos e arranja chapéus 
| da ultima moda, por preços muito rasoa- 


PENDO de retirar-se impreterivelmente com 
** todo o sortimento no dia 25 do corrente 
para Lisboa, previne as suas respeitaveis fre- 


guezas que faz um grande abatimento NOS quintale agua, em cinco chãos e meio de fren-| | 
objectos que tem expostos, em consequencia 


24 


do seu regresso e que querendo aproveitar 
terão a bondade de se dirigirem alli até ao 


para fazer sorvetes e gelados, 
de qualquer qualidade em 7 minutos, por 
[um preço muito barato, cada sotvete fica 0 
mais caro por dO réis. Vendem-se na rua dos 


QFERYEJA ingleza de 


80 réis o copo, Cedoé. ão ie Bass 


Baga superior 
ua dos Englezes n.º 44, 


(2 


CASA ESPECIAI 


DE | 
LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAY 
Conhecida desde o anno de 1869 
£O — Praça da Batalha, 


PORTO É POR [008000 RÉIS 


ENDEM-SE Gan 

y "Di às fazendas acima : 
cado e tambem a retalho, TA 
dades ao alcance de todos, Bea 


ANNUNCIOS MARETIMOS 
Services maritimes 
MESSAGERIES INPÉRIIR 


Carreira do BrazileRiodap 


+ 


O sub-director, 


Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
(2618) 


a Montevideo À 
mo Ayres, ps quel 


Para passageiros tracta-se no eserri 


: Os agentes, . 
F. Chamiço Filho & 
O vapor 


Cork, Dublin & Gla; 


tão R. Carngi 
Ta-se aqui ámg 
gahir sabbs 
corrente, 
para 0s quaes 
tracta-se com o consignat 


Glam 


ES 
R | ” 
“UU 
“ 


| 
À 


(2403) 


CASA FELIZ 


a 
bg" 


carga e passageiros 


Para 
lentes commodos, 
los Coverley, rua da Reboleira, 49. | 


Bristol & Gloster 
e A escuna ingleza — W 
à» EDWARD-, capitão Davi 

deve sahir com muita brevic 


| 
, 
| 
| 
E A 
Para carga tracta-se com o consig! - 


rs Coverley, rua da Rebole 
! - a 


“AVISO 
re 


RIO DE JANEIRO 
ligar suas passagens. Apenas recébe algur 


A barea—FLOR DA Fi 
miuda e poucos passageiros, (tendo para os 


.. , 
ru 1 
E 

, 


— capitão B, P. Correia, senh 
meiro navio a sabir d'este pql 
vine-se 03 snrs. passageiros p 


À 
beliches.) Tracta-se com o caixa José Dorrê | 
28500-—Quartos, 1250 —Oitavos, 5650 — |praça de Carlos Alberto n.º 54. | 
promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam fei- AVISO l 
ainda que sejam em grande quantidade, e vindo aconipanhadas de seu im- Í À SA ae 
abatendo o premio do seguro; e no fim da extracção remette a lista apa E barono MAREA 
5 (2409) LIA —, recebendo ainda d f 
| = ué miudezas e passageiros, Rog : 
a EE | tanto aos snrg, carregadores e passageiros p 
H | mandem os conhecimentos e passaportes a 
1 | | caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bel £ 
sa | n.º 77. ( 
º - € 
d&— Praça de D. Pedro 32 Ho fe Janeiro e 
CABA de receber de Pariz chapéus para senhora de alta novidade, seda e palha; ricos fei- inconvenientes do tempo tend] ; 
ricos casacos de gorgorão e giacé; golase punhos ASS ds idos bs cem CÊ | 
madeiras e dourados para cobrir mezas de jantar, a primeira e nporianidniia Find pda! ] 
pianos e forrar carros. Tambem tem grande deposito de camisas para homem ,francezas, com Assaz conhecidas as boas qualidades do| 
peitos e collarinhos de bretanha e grande sortido de collarinhos para homem. Tambem rece- vio, desnecessario se torna o encarecel-as d 
rewolvers de 6, 12 e 20 tiros e cargas para os mes- feno SA ipa, ea não devem | 
guardasoes para homem, sombri- Para uma e outra cousa, tracta-se cd £ 
réis para cima; fazendas de là para Joaquim Barboza Lima, na praça de Santa | 
toalhas de linho inglezas, para me- |n.º 58. | | É 6 
Tambem tem um rico serviço de jantar completo, de lou po PAR - , 
de porcellana franceza com risco verde que custou 2005000 réis, e que vende o menos por Rio de J aneiro F 
Far (2580 A barca—FELIX— de 1 
| Sat)! sahirá com muita brevidade É 
ENDEM-SE tres catitas e uma deligencia E O Sp ing Pen ag ds ã 
para tractar rua de Germalden.º 17 | E e de 
(2575) tem bons commodos e tractamento, e par t: 


pros beliches, tracta-se com o caixa Felix 


TTENDESSE qunarliada: VIORA RA ERRAR. .º 
ENDE-SE uma linda vICTORIA, com ca- | =2"bo:a Braga. Rua das Flores n.º 99 é 


deira atraz todanova, uma egoa ingleza 
de 5 annos, e um jogo de arreios inglezes tam- 
bem novos. ' 
(2065) 


Laranjal n.º 111. Ei 
FENDEM-SE um carro (canas-| É 


Este * tra) inglez em muito bom uso, 


e E 4 Et e“ : EV 

Rio de Janeiro 

a Vai sahir com breyidad 
Bata ca—SILENCIO—, Para carg 

7 sageiros tracta-se com o cal 
| da Alegria n.º 97, ou a bordo 


assim como uma egoa, que trabalha no mesmo 
e os competentes arreios, 
Falla-se na praça de Santa Thereza, com 


Rio de Janeiro. m 
A galera — AFRICA —| . rá 


+ a . com muita brevidade. | 
e snr, Roque, proximo ao tanque, (ADA) S DD nsengeirgro pala ai 
COUPÉ PARA VENDER 008 Pgneteinao 080, do og di 
Sá | Ez Rua dos Fogueteiros n.º 80. RE 

A rua de Traz da Sé n.º 41. 45, ha para “CS. ds TRT 
**. vender um excellente coupé em muito Rio. de J aneiro |. 
| bom estado de conservação. (5401) | Aveleira barca — AM] q. 
——>—>———— — = EE TES OI - vai sahir com br 1 de. Par lh 
TERRENOS e passageiros para os quaes, Ihe 
ás mt ho] sa os. || Em cellentes commodose bomtra ac 
to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, faz 


 X/TENDEM-SE uns terrenos com 60 palmos 


* de frente para arua do Bomjardim, fa- “pp a z o 
zendo esquina para a nova rua que tem de se ; Pernambuco - po 
abrir em seguimento da de Gonçalo Christo- A barca—SEGURANC 
vão; tem grande quintal plantado de arvores sahir com muita brevidade dio 
feto, amados te om nd vin | PRADO cr E ain Tua 4 di 
bre toda a cidado e para o mar. Fallase na mento, tracta-se com os caix 


casan.º724, junto aos terrenos. 497) |targo do Correio n. 111, (defronte da fonte é Po 


VENDE-SEo predio da rua da Torrinha n.º|"º8 Velhos) so: 
E baga Sa que se compõe de duas mora- | Bahia 1 ger 
das de casas de tres andares quasi novas, com Vai sabir com brevidade) Ear 
RI portugueza — BAHIANA=, 
te; etambem se vende a casa immediata n.º José dos Santos Lessa Junio 
267 a 273 em dous chãos, com quintal e poço | « : 7 Ep ais E dir ( 
| e Falla-s |para o que tem excellentes commodos, d 
de meiação. Falla-se na casa n.º 275. (940) Monquira Loureaço Alves, narua da Reboleir 
“CASAEQUINTA | | = 
ENDE-SE no lugar de Sant'Anna, freguce- Rio de Janeiro 
zia de Guinfães, fronteira 4 estrada de Rn bene e MASI 
Braga, logo acima da Ponte de Pedra, uma Las Capitão act Recebe carg 
bella casa e quintinha murada com pomares de Cr sageiros a pagar n'este port) 
eagua, e juntamente com outro grande campo | Rio de Janeiro, tendo para sa ed | 
defronte e casas para alugar. O sítio aprasivel| e bomtratamento; trata-sk com od = 
| ; C., Praça de Carlos Alberto n.º 1942, 
em que se acham collocadas estas propriedades - ed 
basta para E ER cont me a de Rio de Janeiro | 
Inteiro gosto; áres puros, feira de ronte a ca- A galera—JOAQUINA! 
sa, de quinze em quinze dias, e funcções assi- pitão Santos, vai sabir com 4 flh, 
gnaladas d'este lisongeiro sitio tão perto da de: para cargae passageirosa q. 
cidade | | Rm  quaestem ei João N seio 
Tracta-se como seu proprio dono Manoel|'a-se com Leite & Rocha, rua de a vo8 pel: 
E. Cardozo, Santa Catharina n.º 158, escri- - TETO, que 
ptorio. (2425) Maranhão breid Mes 
. Vai sahir com muita Dr es cost 
Venda de casas - gnlera — MARIA = capitão, 
nda uma morada de casas| Wetts age ENA ado se til offe; 
R de tres andares com pequena [Clemente José da Silva Nunes, rua do Rox po 
“> pensão, muito aceio, com quintal e+23. —A lop 
agua, muito lindas vistas e muitos comm. dos Responsavel M. 58. Carqueja sent 
para numerosa familia, na rua da Boa Vista ALGO POR ped 
n.º 200; quem as pretender falle na mesma. TYP. DO COMMERCI e e ali | 
(1890) I Bus da Ferraria do Baixo n.º 14 estr, 


